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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País,
especialmente do Estado do Ceará, por meio

da qualidade do ensino ministrado, com base,
principalmente, na qualificação de seu corpo

docente, nas condições de trabalho e na
infra-estrutura física, material e econômica

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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“Sem a curiosidade que me move,
Que me inquieta, que me insere na busca,

Não aprendo, nem ensino.”.

Paulo Reglus Neves Freire
Educador Brasileiro [1921-1997]
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APRESENTAÇÃO

A atual realidade caracterizada por rápidas transformações no mundo do trabalho, pela com-
petitividade e desintegração de barreiras que separavam setores econômicos, pela velocidade da 
informação e mercado em constante modificação criou novas necessidades; dentre as quais, a de 
uma profunda reflexão acerca da concepção e das finalidades da educação e sua relação com a 
sociedade, o tipo de indivíduo que se deseja formar e a contribuição de cada um na construção de 
um mundo mais justo.

A Faculdade Cearense, Instituição de Ensino Superior com sede em Fortaleza, mantida pelo 
Centro de Ensino Superior do Ceará, tem sua origem relacionada com a necessidade de formação 
e qualificação de recursos humanos no Estado do Ceará a fim de acompanhar as transformações 
de mundo globalizado e atender às novas exigências do mercado, contribuindo para diminuir assim 
a demanda reprimida de vagas no ensino superior no Estado do Ceará, por meio da oferta de um 
ensino de qualidade que objetiva não somente a formação do aluno, capacitando-o e habilitando-o 
para exercer uma profissão nos novos tempos da era do conhecimento, como também incentivar o 
trabalho de pesquisa para o avanço do conhecimento.

Este projeto foi construído considerando o contexto de uma realidade complexa buscando a 
identidade da instituição. Foram consideradas as potencialidades da Região Nordeste, represen-
tadas por aqueles fatores, recursos ou atividades socioeconômicas existentes, disponíveis, não 
utilizados total ou parcialmente utilizados e que, por suas características, têm apelo suficiente para 
estimular ou inibir a ampliação de novos empreendimentos.

          Na Região Nordeste, vivem quase 55 milhões de pessoas (IBGE 2013). Este elevado número 
de nordestinos na população brasileira é uma consequência histórica visto que esta região foi pionei-
ra na colonização por volta do século XVI. Inicialmente o cultivo de produtos primários foi a principal 
atividade econômica em torno da qual se organizou toda a sociedade. No início do séc. XVIII esta 
atividade entrou em decadência devido à concorrência estrangeira, fazendo a região perder sua 
importância econômica. Nos últimos anos, a economia nordestina tem crescido mais que a média 
do país, porém uma nova realidade mundial se impõe. As economias nacional e internacional, co-
mandadas pela competitividade, exigem um trabalhador mais qualificado e precisam de um número 
maior de bens e serviços.

O Estado do Ceará tem registrado um crescimento econômico nos últimos anos voltado para 
os setores da indústria, comércio (interno e externo), serviços e pela evolução do PIB nacional.

        Assim o cenário econômico  que vem  se  delineando  nos  últimos anos parece indicar um futuro 
de desafios para a sociedade do estado do Ceará. Dentre esses desafios, a formação de recursos 
humanos com alta qualificação é o mais urgente a ser enfrentado, uma vez que sem pessoas com a 
formação adequada seria impossível manter o crescimento acelerado da última década. A Faculdade 
Cearense objetiva contribuir para diminuir a pressão por vagas no ensino superior em instituições 
de qualidade que oferecem o aprendizado direcionado para superar os obstáculos impostos pela 
modernidade.

Este projeto expressa idéias sobre a educação superior, sobre a universidade e sua função 
social, sobre o curso, sobre o ensino, sobre a pesquisa e sua relação com o ensino, sobre a ex-
tensão e sua relação com o currículo, sobre a relação teoria e prática.
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JUSTIFICATIVA

           Com o advento da Lei nº. 9394/96, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, 
e a definição do Plano Nacional de Graduação – PNG, as Instituições de Ensino Superior adquiri-
ram mais autonomia no planejamento, na organização e na gestão de suas atividades fins, através 
dos projetos pedagógicos de seus cursos. Portanto, esta autonomia ensejou e propiciou a criação 
de cursos com concepções e perfis que atendem às exigências da sociedade contemporânea e se 
adéquam ao mercado de trabalho, e, sobretudo uma definição da arquitetura curricular com maior 
flexibilidade.

Para solidificar essa autonomia, surgiram as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o 
Curso de Bacharelado em Administração de Empresas definidas pelo Conselho Nacional de Edu-
cação, através da Resolução CES/CNE nº 04 de 13 de julho de 2005, publicada no Diário Oficial da 
União (19/07/2005) revogando a Resolução CFE nº 2 (04/10/1993) e a Resolução nº 1 (02/02/2004) 
com o objetivo de instituir as DCN do curso e dá outras providências.

           Diante do exposto, a IES, analisando o contexto em que está inserida, pode elaborar um 
modelo curricular com base no desenvolvimento de competências a serem trabalhadas em cada 
curso, contemplando conhecimentos, habilidades e atitudes, de forma mais ampla e que permite 
a modernização dos projetos pedagógicos e a adequação às exigências do mundo dos negócios.

Conforme estabelece a Resolução CES/CNE nº. 04/2005, em seu Art. 4º, o Curso de Graduação 
em Administração deve possibilitar a formação profissional que revele, pelo menos, as seguintes 
competências e habilidades:

I	 - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introdu-
zir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimen-
tos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão;

II	 - desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclu-
sive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais;

III - refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e 
função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento;

IV - desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações 
matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrati-
vos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes con-
textos organizacionais e sociais;

V - ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 
aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exer-
cício profissional;

VI - desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas 
para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos orga-
nizacionais, revelando-se profissional adaptável;

VII - desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organi-
zações; e

VIII - desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração,
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pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais.

Isto posto, e baseado nas concepções formuladas pelas diretrizes curriculares       e os 
princípios estabelecidos na educação superior, definiu-se uma concepção teórico- metodológica 
para o curso de Bacharelado em Administração da Faculdade Cearense.

Concepção esta que se fundamenta em um modelo curricular por disciplinas, que busca na 
diversidade de atividades teóricas e práticas, uma zona de inovação para a construção de alterna-
tivas educativas coerentes e integradas com o perfil desejado do formando, capacitação e aptidão 
para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento, observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para 
desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, revelando a assimilação de novas informações 
e apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações di-
versas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do Administrador.

Portanto o curso de Bacharelado em Administração da Faculdade Cearense pretende que 
o profissional de Administração formado por esta Instituição de Ensino  Superior possa utilizar 
princípios, técnicas e ferramentas administrativas, saber decidir e solucionar problemas, liderar e 
lidar com pessoas, comunicando-se de forma eficaz, detendo a habilidade de negociar e conduzir 
mudanças, obtendo a colaboração e cooperação de todos os envolvidos no processo e, sobrema-
neira, possuir visão sistêmica. Consoante as suas atitudes, deve ser um profissional proativo, em-
preendedor, ousado, criativo, manifestar o bom exemplo e inovador.

Deve ser um profissional consciente dos seus deveres e direitos, capaz de ser solidário, de 
dialogar com profissionais de outras áreas e de participar com responsabilidade e competência do 
processo de integração e de desenvolvimento social, político e econômico do País e, acima de tudo, 
ser um profissional familiarizado com a nova realidade mundial, em sua área e áreas afins, sendo 
capaz de saber adaptar as condições locais e regionais às de uma nova ordem internacional.

Neste sentido a concepção do curso delineia um profissional ético que seja generalista e pos-
suidor de competências para atuar em vários campos da ciência administrativa; que compreenda 
as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras de um mundo globalizado, 
sem deixar de produzir e aplicar metodologias que dêem soluções adequadas às características 
das organizações locais e regionais; que demonstre uma visão sistêmica, sem deixar de perceber a 
importância dos procedimentos administrativos na vida das organizações; que saiba “aprender a 
aprender”; que “saiba conviver” e aproveitar as qualidades e as diferenças de equipes multidisci-
plinares para a melhoria contínua de seu desempenho profissional.

A Tecnologia da Informação (TI) e a Comunicação têm apresentado um avanço sem prece-
dentes no ambiente hodierno, não obstante a Administração de Empresas acompanha, adapta-se 
e antecipa-se a  esse  ritmo  célere com o  objetivo  de  influenciar a  sociedade. Esse  espírito 
modernizante é inerente à ciência administrativa, uma vez   que a mudança e o desenvolvimento da 
formação social brasileira requerem condições e motivações para a busca de técnicas de controlar, 
analisar, planejar e liderar as atividades empresariais (COUVRE, 1982). Ademais, reconhece-se 
que não existe um único caminho quando os objetivos são diferentes e quando se percebe que as 
demandas daqui quase necessariamente não são idênticas às de acolá.

Esta relação entre prática profissional e a obtenção de título específico impulsionou aqueles 
que aspiravam a ter acesso a funções econômico-administrativas, em órgãos públicos ou privados, 
a ingressar em centros de ensino que oferecessem tal habilitação. Da mesma forma, também aque-
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les que já desenvolviam tais atividades no mercado profissional foram impulsionados a buscar o 
título universitário para obter promoções.

O surgimento da Fundação Getúlio Vargas e a criação da Faculdade de Economia e Admin-
istração da Universidade de São Paulo marcaram o ensino e a pesquisa de temas econômicos e 
administrativos no Brasil, contribuindo para o processo de desenvolvimento econômico do país 
(MARTINS, 1989).

Neste contexto, um dos aspectos que merece ser destacado na expansão dos cursos de Ad-
ministração é a considerável participação da rede privada neste processo, ocorrido a partir do 
final dos anos sessenta. No início da década de oitenta, o sistema particular era responsável por 
aproximadamente 79% dos alunos, ficando o sistema público com o restante. O mesmo ocorre nas 
demais áreas do conhecimento, em que a distribuição é de 61 % para a rede privada.

Para Martins (1989), outro fator importante que envolve o ensino privado, são os estabe-
lecimentos isolados, isto é, instituições não-universitárias, que absorvem 63% de todos os alunos 
de administração do País. Segundo o autor, se for acrescentado a este número os estudantes dos 
estabelecimentos isolados, municipais e estaduais, pode-se verificar que no início da década de 
oitenta, cerca de 70% dos alunos de graduação em Administração encontram-se neste tipo de       
instituição.

Sob esse prisma, a Administração passa a ser encarada como um recurso fundamental para 
as atividades organizacionais, governamentais e até mesmo para as relações econômico-sociais 
em geral. Oportunamente, além de sanar as necessidades  do mercado de trabalho, o Administrador 
igualmente objetiva atuar como solucionador de problemas, reprodutor das forças produtivas e das 
relações sociais, promotor de novas relações produtivas e sociais, constituir-se agente transforma-
dor capaz de ajustar-se com rapidez aos avanços das ciências e da tecnologia no estabelecimento 
de uma nova ordem, podendo dar origem a um novo conhecimento ou novas formas de ação.

O momento de efervescência econômica do Estado tem contribuído para modificar a com-
posição do PIB cearense. O segmento prestação de serviços no que compreende as atividades de 
serviços prestados às empresas do Ceará, em relação a transportes, a comunicação, a serviços 
pessoais, a serviços comerciais, a saneamento, a limpeza urbana e a administração pública e dentre 
outros serviços tem uma participação superior a 50% de todas as riquezas geradas no Estado.

Consoante às transformações na base produtiva do Estado, há uma demanda crescente 
por serviços técnico-especializados, motivo pelo qual a IES pretende formar um Administrador não 
somente orientado ao permanente estímulo à imaginação e à criatividade, exercício do seu raciocínio 
analítico e desenvolvimento de suas habilidades de expressão oral e escrita.

Não obstante, almeja-se formar um profissional com algumas características intelectuais 
indispensáveis ao moderno ambiente de negócios, como comunicação interpessoal, ética profis-
sional, capacidade de adaptação, buscando um currículo que atenda às necessidades do meio 
social e eventualmente aos projetos deste ou aquele segmento da sociedade, significando imprimir 
a esse currículo, antes que uma arquitetura monolítica, uma construção que, sendo organicamente 
articulada, também seja permeável às demandas de entradas e reentradas, tanto de clientela, como 
de conteúdos que venham ao encontro das necessidades de um país em processo de definição, 
notadamente o Brasil.

Portanto, a premissa que sustenta o Projeto Pedagógico do curso é a crença de que os 
conteúdos curriculares apresentados, aliados às técnicas e dinâmicas de ensino, possibilitarão a 
formação de profissionais dotados de visão sistêmica e habilidades que os tornem aptos a resolver 
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problemas nas suas diversas áreas de competência, em um nível maior ou menor de complexidade.

Cumprindo ainda com as determinações do artigo 9º da Resolução CNE/CES 04, 13 de julho 
de 2005, adota-se, para a conclusão do curso, a elaboração e defesa de Trabalho de Conclusão de 
Curso, na modalidade Monografia ou artigo, a ser apresentada diante de banca examinadora, como 
forma de incentivo ao conhecimento científico.

Dessa forma, o curso de Administração da Faculdade Cearense deve buscar a construção 
de uma base técnico-científica que permita aos alunos desenvolverem um processo de autoques-
tionamento e aprendizado, de modo a torná-los capazes de absorver, processar e se adequar, por si 
mesmos, às necessidades e aos requerimentos das organizações do mundo moderno.
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DIMENSÃO I
ORGANIZAÇÃO
INSTITUCIONAL
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1	 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do Ceará, na 
região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de seus cursos de 
graduação, de extensão e de pós-graduação.

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente do 
Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na qualificação 
de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, material e econômica 
oferecidas à comunidade acadêmica.

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região que, 
ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, é também 
conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, ecoturismo, cultura e 
arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais qualifica-
dos, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim promover o desen-
volvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto Pedagógico do Curso está 
voltado para as características e as peculiaridades regionais, visando à consecução da missão 
institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância dos da-
dos geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação às demais 
regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que exige a construção 
de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a importância da instituição na 
defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 de julho, 
e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos da 
capital cearense. Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi apresentado e aprovado 
o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como política para o ensino, a implantação 
dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Comunicação Social (com habilitação em 
Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à comunidade 
a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia e 
Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da sociedade. 
No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos cursos: o Núcleo de 
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Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o Núcleo de Práticas Jurídicas 
(NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado do Ceará e Ordem dos Advogados do 
Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/Ce 
e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico do Curso 
perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente favorável, conforme 
processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto jornalismo, 
foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos Pedagógicos dos 
Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além do sistema wireless, que 
possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros e o 
Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao discente 
ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização de 
funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o conceito 4 
(quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através de vestibular, o 
curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a ofertar esse curso para 
a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando para 41 
(quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. A IES foi agraciada 
pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino Superior Melhores do País, 
e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês de novembro, 
foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de Pedagogia, sendo também 
classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, participamos do dia Nacional da 
Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação dos Moradores do Jardim América foi 
celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda da 
comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a nota 3 
(três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do curso de Direito, 
obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, Ciências 
Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação Social com 
habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões de visitas in loco, 
tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o conceito máximo, 5 (cinco), 
e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um terreno 
situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo a política de 
crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade Social e empreendeu 
eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, principalmente do seu entorno. 
Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao Hemoce, palestras e as Semanas 
Acadêmicas dos Cursos.
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Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos de 
sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências Contábeis 
(Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação em Publicidade 
(Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 56 de 11/01/2011; 
Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 4) - Portaria 2019 de 
01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação dos cursos 
de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com o funcionamento dos 
seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos Humanos; Logística; Assessoria de 
Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. O 
Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e com mais 
conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, proporcionando 
mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, que tinha 
sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 de 30/08/2013. 
Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos e com excelentes notas, 
comprovando a proposta de excelência no ensino superior e cumprindo os ditames estabelecidos 
na missão institucional.

Nos anos de 2014 e 2015, a IES amplia sua oferta com os Cursos Superiores em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas, Gestão Financeira, Logística e Redes de Computadores, autorizados 
pelo MEC. Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição é 
dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a respeitabilidade 
da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento local e regional ao 
possibilitar um novo paradigma no ensino superior 

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, espe-
cialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com base, principal-
mente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade do sa-
ber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício da sociedade.

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação de profis-
sionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, estarão aptos a 
colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a construção de um mundo 
melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado com a natureza e dos ideais de 
solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com a co-
erência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre os interesses 
individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.
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1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

•	 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

•	 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

•	 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de troca di-
alógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do espaço institucion-
al, fortalecendo o processo de gestão institucional.

•	 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em possibilidades 
específicas de aprendizagem de cada ser humano.

•	 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

•	 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência hu-
mana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais.

•	 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática social e às 
aspirações de um mundo melhor.

•	 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

•	 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e articulação 
entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade para lidar com 
a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de conteúdos, habilidades 
e atitudes formativas.

•	 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, posturas e va-
lores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover a justiça, a equidade 
socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

1.1.4 OBJETIVOS

1.1.4.1 OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do mundo contem-
porâneo, em particular os  nacionais  e  regionais,  na  busca  de  soluções  para os problemas da 
sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, mediante a oferta de cursos, 
programas e educação de qualidade, contribuindo para o desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu ob- jetivo 
geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. São os seguintes:
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•	 Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das diversas áreas 
do conhecimento pelo ensino de qualidade.
•	 Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.
•	 Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural em que 
se insere.
•	 Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do pensamento 
reflexivo.
•	 Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação ativa na 
sociedade.
•	 Ofertar cursos de  pós-graduação  lato sensu com a proposta de oportunizar a educação 
continuada.
•	 Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer com ela uma 
relação de reciprocidade.
•	 Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação 
cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos problemas da so-
ciedade contemporânea.
•	 Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a sociedade civil, no 
que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência técnica, à cultura e à arte.

1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais e Ciên-
cias Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO
1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Análise e Desenvolviemtno 
de Sistemas - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

3. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

4. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

5. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
6. Logística - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
7. Gestão Financeira - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
8. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
9. Redes de Computadores - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
10. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
11. Turismo Turismo Bacharelado NOITE
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1.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a)	 CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam condições de      
serem cumpridas.

b)	 REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que prevê a par-
ticipação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos: 

I    – Conselho Deliberativo;

II	 – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III	 – Diretoria.

I)	     Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e deliberativa
da Faculdade Cearense.

II)	 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação e assessoramento 
em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma de res-
oluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados superiores 
reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente quando convoca-
dos pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois terços dos respectivos 
membros, com pauta definitiva.

III)	 Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades acadêmicas da Fac-
uldade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento das atribuições, a Direção 
conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação Institucional, Administrativa e 
Financeira.
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1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações da 
Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou alterados, após 
aprovação do Conselho Deliberativo.

• Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação e contribuição 
para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos professores e usuários de 
outras Instituições.

• Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida donacadêmico, 
bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, professores em assun-
tos relativos à sua área de atuação e atividades.

• Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes a compro-
vantes, declarações, abonos etc.

• Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de gestão com os 
sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, avaliação institucional, 
gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte ao usuário.

• Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade acadêmi-
ca da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um canal acessível 
e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações dos usuários sobre os 
serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, criticar ou elogiar, ajudando a 
consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

Diploma Conferido: Bacharelado em Administração

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 4 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.520 horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Noturno

2.1 INTRODUÇÃO
A profissão de Administrador foi  regulamentada  no  Brasil  em  9  de  setembro  de 1965, 

data que se comemora o dia do Administrador. Os primeiros Administradores profissionais (Adminis-
trador contratado, que não é o dono do negócio) foram os que geriam as companhias de navegação 
inglesas a partir do século XVII. Estas empresas foram as primeiras sociedades anônimas que se 
tem notícia.

Gomes (2005) ressalta o histórico da ciência administrativa, a saber:

A história da Administração iniciou-se num tempo muito remoto, mais precisamente no ano 5.000 
a.C., na Suméria, quando os antigos sumerianos procuravam melhorar a maneira de resolver seus 
problemas práticos, exercitando assim a arte de administrar. Depois no Egito, Ptolomeu dimensionou um 
sistema econômico planejado que não poderia ter-se operacionalizado sem uma administração públi-
ca sistemática e organizada.
Em seguida, na China de 500 a.C., a necessidade de adotar um sistema organizado de governo 
para o império, a Constituição de Chow, com seus oito regulamentos e as Regras de Administração 
Pública de Confúcio exemplificam a tentativa chinesa de definir regras e princípios de Administração. 
Apontam- se, ainda, outras raízes históricas. As instituições otomanas, pela forma como eram ad-
ministrados seus grandes feudos. Os prelados católicos, já na Idade Média, destacando-se como 
administradores natos.
A Alemanha e a Áustria, de 1550 a 1700, através do aparecimento de um grupo de professores e 
administradores públicos chamados os fiscalistas ou cameralistas. Os mercantilistas ou fisiocratas 
franceses, que valorizavam a riqueza física e o Estado, pois ao lado das reformas fiscais preconizavam 
uma administração sistemática, especialmente no setor público.
Na evolução histórica da administração, duas instituições se destacaram: a Igreja Católica Romana e 
as Organizações Militares. A Igreja Católica Romana pode ser considerada a organização formal mais 
eficiente da civilização ocidental. Através dos séculos vem mostrando e provando a força de atração 
de seus objetivos, a eficácia de suas técnicas organizacionais e administrativas, espalhando-se por todo 
mundo e exercendo influência, inclusive sobre os comportamentos das pessoas, seus fiéis.
As Organizações Militares evoluíram das displicentes ordens dos cavaleiros medievais e dos exércitos 
mercenários dos séculos XVII e XVIII até os tempos modernos com uma hierarquia de poder rígida e 
adoção de princípios e práticas administrativas comuns a todas empresas da atualidade.
O fenômeno que provocou o aparecimento da empresa e da moderna administração ocorreu no final 
do século XVIII e se estendeu ao longo do século XIX, chegando ao limiar do século XX. Esse fenôme-
no, que trouxe rápidas e profundas mudanças econômicas, sociais e políticas, chamou-se Revolução 
Industrial.
A Revolução Industrial teve início na Inglaterra, com a invenção da máquina a vapor, por James Watt, 
em 1776. A aplicação da máquina a vapor no processo de produção provocou um enorme surto de 
industrialização, que se estendeu rapidamente a toda a Europa e Estados Unidos. A Revolução Indus-
trial desenvolveu-se em duas fases distintas: a primeira fase de 1780 a 1860. É a

revolução do carvão, como principal fonte de energia, e do ferro, como principal matéria-prima. A se-
gunda fase de 1860 a 1914. É a revolução da eletricidade e derivados do petróleo, como as novas 
fontes de energia, e do aço, como a nova matéria prima. Ao final desse período, o mundo já não era 
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mais o mesmo. E a moderna administração surgiu em resposta a duas conseqüências provocadas 
pela Revolução Industrial, a saber:

a) crescimento acelerado e desorganizado das empresas que passaram a exigir uma administração 
científica capaz de substituir o empirismo e a improvisação;

b) necessidade de maior eficiência e produtividade das empresas, para fazer face à intensa concor-
rência e competição no mercado.
Difícil é precisar até que ponto os homens da Antiguidade, da Idade Média e até mesmo do início da 
Idade Moderna tinham consciência de que estavam praticando a arte de administrar (...).

Ainda que seja uma atividade laboral necessária e percebida nos primórdios dos tempos, os 
cursos de Administração no Brasil não possuem uma história muito longa, principalmente se com-
paramos com os EUA, onde os primeiros cursos na área se iniciaram no final do século passado, 
com a criação da Wharton School, em 1881. Em 1952, ano em que se iniciava o ensino de Adminis-
tração no Brasil, os EUA já formavam em torno de 50 mil bacharéis, 4 mil mestres e 100 doutores, 
por ano, em Administração (CASTRO, 1981).

2.1.1 MERCADO DE TRABALHO POTENCIAL DO CURSO

De acordo com os arts. 2º da Lei nº 4.769/65 e 3º do Regulamento aprovado pelo Decreto nº 
61.934/67, a atividade profissional de Administrador será exercida, como profissão liberal ou não, 
mediante:

a) elaboração de pareceres, relatórios, planos, projetos, arbitragens e laudos, em que se 
exija a aplicação de conhecimentos inerentes às técnicas de organização;

b) pesquisas, estudos, análises, interpretação, planejamento, implantação, coordenação e 
controle dos trabalhos nos campos de administração geral, como administração e seleção de pes-
soal, organização, análise, métodos e programas de trabalho, orçamento, administração de materi-
al e financeira, administração mercadológica, administração de produção, relações industriais, bem 
como outros campos em que estes se desdobrem ou com os quais sejam conexos;

c) exercício de funções e cargos de Administrador do Serviço Público Federal, Estadual, 
Municipal, Autárquico, Sociedades de Economia Mista, empresas estatais, paraestatais e privadas, 
em que fique expresso e declarado o título do cargo abrangido;

d) o exercício de funções de chefia ou direção, intermediária ou superior, assessoramen-
to e consultoria em órgãos, ou seus compartimentos, da Administração pública ou de entidades 
privadas, cujas atribuições envolvam principalmente, a aplicação de conhecimentos inerentes às 
técnicas de administração;

e) magistério em matérias técnicas do campo da administração e organização.

Ademais, ao Administrador cabe exercício profissional em qualquer ramo, seja comércio, 
indústria e seja, em negócios de qualquer porte, micro, pequeno, médio ou grande, nas respectivas 
áreas laborais e do saber:
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a) Administração Financeira

Análise Financeira
Assessoria Financeira
Assistência Técnica Financeira
Consultoria Técnica Financeira
Diagnóstico Financeiro
Orientação Financeira
Pareceres de Viabilidade Financeira
Projeções Financeiras
Projetos Financeiros
Sistemas Financeiros
Administração de Bens e Valores

Administração de Capitais
Controladoria
Controle de Custos
Levantamento de Aplicação de Recursos
Arbitragens
Controle de Bens Patrimoniais
Participações em outras Sociedades - (Holding)
Planejamento de Recursos
Plano de Cobrança
Projetos de Estudo e Preparo para Financiamentos

b) Administração de Material

Administração de Estoque
Assessoria de Compras
Assessoria de Estoques 
Assessoria de Materiais
Catalogação de Materiais
Codificação de Materiais

Controle de Materiais
Estudo de Materiais
Logística
Orçamento e Procura de Materiais
Planejamento de Compras
Sistemas de Suprimentos

c) Administração Mercadológica Administração de Vendas

Canais de Distribuição
Consultorias Promocionais
Coordenação de Promoções
Estudos de Mercado
Informações Comerciais e Extra-Contábeis
Marketing

Pesquisa de Mercado
Pesquisa de Desenvolvimento de Produto
Planejamento de Vendas
Promoções
Técnica Comercial
Técnica de Varejo (grandes magazines)

d) Administração da Produção

Controle de Produção 
Pesquisa de Produção

Planejamento de Produção
Planejamento e Análise de Custo

e) Relações Industriais, Administração e Seleção de Pessoal

Cargos e Salários
Controle de Pessoal
Coordenação  de Pessoal
Desenvolvimento de Pessoal
Interpretação de Performances
Locação de Mão-de-Obra

Pessoal Administrativo
Pessoal de Operações
Recrutamento
Recursos Humanos
Seleção
Treinamento

f) Orçamento

Controle de Custos
Controle e Custo Orçamentário 
Elaboração de Orçamento

Implantação de Sistemas
Projeções
Provisões e Previsões
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g) Organização e Métodos e Programas de Trabalho

Administração de Empresas
Análise de Formulários
Análise de Métodos
Análise de Processos
Análise de Sistemas
Assessoria Administrativa
Assessoria Empresarial
Assistência Administrativa
Auditoria Administrativa
Consultoria Administrativa
Controle Administrativo
Gerência Administrativa e de Projetos
Implantação de Controle e de Projetos
Implantação de Estruturas Empresariais

Implantação de Métodos e Processos
Implantação de Planos
Implantação de Serviços
Implantação de Sistemas
Organização Administrativa
Organização de Empresa
Organização e Implantação de Custos
Pareceres Administrativos
Perícias Administrativas
Planejamento Empresarial
Planos de Racionalização e Reorganização
Processamento de Dados
Projetos Administrativos
Racionalização

h) Campos Conexos

Administração de Consórcio
Administração de Comércio Exterior 
Administração de Cooperativas
Administração Hospitalar
Administração de Condomínios
Administração de Imóveis

Administração de Processamentos de Dados
Administração Rural
Administração Hoteleira
“Factoring” 
Turismo

	

2.1.2 CONCEPÇÃO DO CURSO

A alta concorrência do mercado tem exigido das empresas novos modelos de gestão, para que 
se mantenham competitivas e inovadoras, que exigem profissionais capazes de lidar com múltip-
las funções e que oportunizem que as pessoas trabalhem integradas, em colaboração e sintonia, 
de modo a obter elevados índices de resultados, qualidade de atendimento, baixos custos e alta 
lucratividade.

Assim pode-se mencionar que embora algumas das funções desse novo profissional sejam 
definir e modelar processos, monitorar indicadores, implementar ações preventivas e corretivas, 
motivar e manter a equipe, ele terá, ainda, a tarefa de integrar as diversas áreas da empresa uti-
lizando times multidisciplinares organizados em torno de finalidades específicas, objetivando não 
apenas o aumento dos índices de produtividade organizacional, mas levando em conta os impactos 
das atividades da empresa na sociedade em que encontra-se inserida.

Dessa forma, fica clara a necessidade de que a sua forma de trabalho esteja alinhada ao 
planejamento estratégico da empresa, garantido assim uma melhoria contínua. Para tanto, precisa 
compreender que algumas características são essenciais: compreender a ligação entre a estraté-
gia empresarial e a cadeia de valores da empresa; entender a importância das equipes na ex-
ecução do processo, de modo a preparar o ambiente para uma gestão de pessoas orientadas por 
competências; conhecer a influência da tecnologia e sua adaptação como suporte para a execução 
de processos; visão sobre o impacto da introdução de uma gestão orientada por processos.

O Projeto Pedagógico do Curso de Administração da Faculdade Cearense foi concebido com 
o objetivo de oportunizar uma nova abordagem ao ensino da gestão de empresas contemporâneas, 
a partir da utilização de metodologias de ensino que flexibilizem as oportunidades de aprendizado e 
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que permitam ao acadêmico a apreensão de uma visão sistêmica, por meio da experimentação da 
realidade através de sua simulação e da vivência profissional propiciada por aulas práticas e por 
estágios curriculares e extracurriculares.

Portanto, a premissa que sustenta o Projeto Pedagógico do Curso é a crença de que os 
conteúdos curriculares apresentados, aliados a técnicas dinâmicas de ensino, possibilitarão a for-
mação de profissionais dotados de visão sistêmica e competências que os tornem aptos para re-
solver problemas complexos de gestão.

2.1.3 PERFIL PROFISSIOGRÁFICO

A missão do curso está diretamente relacionada com as demandas das empresas, do proces-
so de desenvolvimento do Estado e suas potencialidades, sendo acompanhados por indicadores de 
resultados qualitativos, os quais terão como base os conteúdos e atividades desenvolvidas durante 
todo o curso, aliado às experiências individuais e coletivas vivenciada por cada aluno, na expectati-
va de formar Administradores, os quais estarão transitando por todas as áreas da administração e 
funções de gestão empresarial, sendo desejável que estejam preparados para:

1.	 Difundir e aplicar novas tecnologias administrativas;

2.	 Desenvolver a capacidade de identificar problemas que afetam o desenvolvimento da co-
munidade e, de forma coletiva, propor sugestões para solucioná-las;

3.	 Ter compromisso com a ética de atuação profissional e com a organização democrática 
da vida em sociedade;

4.	 Estimular a cooperação, o espírito de equipe e a liderança;

5.	 Fazer todo o planejamento de uma produção para levantar dados sobre a viabilidade dos 
negócios e do produto escolhido.

6.	 Ter capacidade para articular a Administração com outras áreas importantes para o desen-
volvimento pleno da sociedade;

7.	 Ter capacidade de educar a comunidade visando o desenvolvimento coletivo.

8.	 Ter capacidade de liderança e trabalhar em equipe;

9.	 Ser versátil e dinâmico na condução de processos e na tomada de decisão;

10.	 Ser empreendedor;

11.	 Ser flexível, inovador e ousadia para quebrar paradigmas;

12.	 Apresentar conhecimento prático das funções empresariais;

13.	 Pensar estrategicamente e ter visão holística;

14.	 Ter Responsabilidade Social e primar pela Ética Profissional;

15.	 Ser comunicativo e ter controle emocional.
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2.2 MISSÃO DO CURSO

Formar profissionais éticos, empreendedores e comprometidos com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária, com formação adequada às funções do profissional em Admin-
istração, que saiba “aprender a aprender”, detenha visão sistêmica, conviva com equipes multi-
disciplinares, produza resultados efetivos e igualitários para as pessoas e empresas e promova 
ações internas e externas para criar sinergia entre os recursos organizacionais disponíveis e gerar 
processos eficazes.

2.2.1 VISÃO DO CURSO

Ser reconhecido como referência na produção e disseminação de conhecimento científico 
para o desenvolvimento socioeconômico-ambiental do Nordeste.

2.3 OBJETIVOS

2.3.1 OBJETIVO GERAL

Formar um profissional com conhecimentos técnicos, humanísticos e histórico-sociais 
necessários ao entendimento, interpretação e intervenção na realidade econômica nacional e inter-
nacional, instrumentalizando-os com métodos, técnicas e recursos que possibilitem uma atuação 
ética, condigna e competente nas suas funções na área gerencial.

2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Qualificar profissionais de modo a contribuir com o desenvolvimento regional, formando um 
Administrador capaz de acompanhar, propor e participar das mudanças que ocorrem nas organi-
zações, com competência, consciência ética e responsabilidade social.

• Desenvolver, de forma integrada, o ensino, a pesquisa e a extensão como

instrumentos de aprendizagem e desenvolvimento.

• Realizar programas de integração com as diversas organizações, visando propiciar a 
aproximação na relação teoria-prática.

• Proporcionar ao acadêmico entendimento da dinâmica social, política, ambiental e 
econômica, bem como as implicações éticas e sociais da profissão.

• Proporcionar o conhecimento e domínio de técnicas que propiciem o adequado e racional 
funcionamento das organizações empresariais.

• Fomentar o processo do contínuo aperfeiçoamento do profissional;

• Explorar novos usos das técnicas para a eficácia organizacional.
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• Desenvolver habilidades de empreendedorismo e profissionalismo.

• Promover a capacidade de atuar em equipes com visão holística, sistêmica e
multidisciplinar.

• Desenvolver a capacidade de análise, pensamento crítico, comportamento
criativo e de iniciativa, para as tomadas de decisões.

• Formar gestores autoconfiantes envolvidos em decisões e estratégias, para
lidar e estabelecer vantagens competitivas num mercado globalizado.

• Planejar, organizar e supervisionar tarefas técnicas nos diversos setores das
atividades de Administração.

2.4 PERFIL DO EGRESSO
Espera-se que o aluno, ao concluir o curso, tenha adquirido um conjunto de conhecimentos 

que lhe permita resolver problemas e enfrentar situações de imprevisibilidade existentes nas diversas 
áreas do tipo de negócio. Isto remete à consciência de que é preciso formar  pessoas  disseminado-
ras  da  inovação,  com  consciência  ética,  política e responsabilidade social, características con-
sideradas básicas para a formação de empreendedores, porque sabemos que atuar como gestor 
na nova sociedade requer coragem para questionar dogmas e comportamentos consagrados e 
ousadia para inventar o futuro.

Trata-se da qualificação real do administrador de empresas, entendida como a somatória de 
competências e habilidades e diferentes tipos de conhecimento, oriundos de várias fontes:

• Formação básica – conhecimento científico;

• Formação profissional – conhecimento técnico;

• Estudos quantitativos e suas tecnologias – qualificação que contribui ao conhecimento 
inerente à administração;

• Formação complementar – estudos opcionais para o enriquecimento do perfil
do formando.

• Em resumo, ao concluir o curso, o egresso deverá ter adquirido as habilidades e competên-
cias necessárias para:

• Gerenciar empreendimentos públicos, privados ou do terceiro setor, atuando
como gestor, assessor, consultor, pesquisador ou empreendedor;

• Atuar no planejamento, implantação e gestão de empresas dos diversos segmentos 
econômicos;

• Tomar decisões visando não somente aos resultados para a organização, mas seu impac-
to e conseqüência na sociedade; e

• Atuar de forma crítica, criativa, ética, socialmente responsável e capaz de
adaptar-se às novas situações.
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2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO ADMINISTRADOR

COMPETÊNCIAS / HABILIDADES

1
Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 
introduzir modi- ficações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir 
e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão.

2 Desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou in-
tergrupais.

3 Refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua 
posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento.

4
Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formu-
lações matemáti- cas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo 
crítico e criativo diante dos diferentes contextos or- ganizacionais e sociais.

5
Ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade 
de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações 
éticas do seu exercício profissional.

6
Desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o am- biente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável.

7 Desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em or-
ganizações.

8 Desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, 
pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e 
operacionais.

Assim, atendendo ao disposto nas novas diretrizes curriculares emanadas pelo MEC para 
os cursos de graduação em Administração, são apresentadas as disciplinas divididas por eixos de 
formação básica, profissional, de estudos quantitativos e suas tecnologias, além dos conteúdos de 
formação complementar.

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

O Curso de Administração é administrado diretamente pela Coordenadoria de Curso           
subordinada à Gestão Acadêmica. A Coordenadoria de Curso tem por finalidade o planejamento, o 
acompanhamento, o controle e a avaliação das atividades de ensino do respectivo curso e o esta-
belecimento de uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo projeto pedagógico, 
a coordenadoria do curso de Bacharelado em Administração é ocupada por um profissional da área 
que desempenha atribuições acadêmicas, gerenciais, políticas     e institucionais, auxiliando aos 
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docentes e discentes na área pedagógica, procurando atender as expectativas dos acadêmicos e 
incentivando-os a alcançarem seus objetivos. A coordenadoria é responsável pela atualização do 
projeto pedagógico, seu aprimoramento e sua atualização com base nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais e nas necessidades despontadas no dia-a-dia acadêmico e na dinâmica social.

O coordenador do curso é o profissional que exerce suas funções em regime integral, coor-
denando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento pedagógico, 
seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, implantação de estágio, 
atividades de extensão, acompanhamento docente e demais atividades necessárias para o bom 
funcionamento do curso.

Sob a supervisão da Diretoria e contando com os órgãos próprios de apoio e auxiliares ad-
ministrativos, o coordenador é responsável pelo perfeito andamento das atividades pedagógicas e 
seus registros, bem como pela qualidade e regularidade das avaliações desenvolvidas no curso. 
Promove junto com os professores e demais setores da Instituição, atividades acadêmicas com-
plementares, incentivando professores e alunos no desenvolvimento de atividades de extensão, 
iniciação científica e pesquisa, buscando os meios necessários para tal.

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas orien-
tações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, definidas dire-
trizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do desempenho dos alunos.

Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação ao 
desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento da melhor 
preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à sociedade. O coorde-
nador do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando os professores envolvidos 
nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas e da dis-
tribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta alunos advindos de 
outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do curso e ao aproveitamento 
de ensino.

O coordenador é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa- se com 
a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de trabalho para os fu-
turos profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha professores e discentes 
em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de classe, públicos e organizações 
não governamentais quando convocada, de  encontros  de  trabalhos  interinstitucionais,  de  en-
trevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas de planejamento, representando a institu-
ição, seu corpo docente e discente.

a)	 COLEGIADO DE CURSO

O colegiado de curso compõe-se por todos os professores do curso  e,  pelo  menos um 
e no máximo dois, representante(s) do corpo discente, representante(s) do corpo funcional e/ou 
representante(s) da comunidade para discutir questões pertinentes ao curso, visando seu bom de-
sempenho, por meio de reuniões periódicas presididas   pelo coordenador. Dentre as suas funções 
está o desenvolvimento do planejamento, a interdisciplinaridade, atividades de extensão, revisão e 
atualização de conteúdos, avaliação pedagógica e institucional, acompanhamento do projeto ped-
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agógico, permanente análise da matriz curricular, estabelecimento das ações externas, exame de 
todos os processos de aproveitamento de estudo, processo de transferências e demais assuntos 
relacionados ao curso.

b)	 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico do cur-
so, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento em anexo (ANEXO 1 – 
DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro docentes, os quais participaram 
plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e têm clara responsabilidade com a 
sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto 
sensu e regime de tempo parcial ou integral.

2.6.2 ESTRUTURA CURRICULAR

Conforme estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Bacharelado em Ad-
ministração, Art.º 5, a composição curricular deve contemplar conteúdos que revelem “inter-relações 
com a realidade nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e contextualizada de 
sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do meio através da utilização de tecnologias in-
ovadoras e que atendam aos seguintes campos interligados de formação”:

I Conteúdos de formação 
básica

Relacionados com estudos antropológicos, sociológicos, filosófi-
cos, psicológicos, ético-profissionais, políticos, comportamentais, 
econômicos e contábeis, bem como os relacionados com as tecnolo-
gias da comunicação e da informação e das ciências jurídicas.

II
Conteúdos de formação 
profissional

Relacionados com as áreas específicas, envolvendo teorias da 
administração e das organizações e a administração de recursos 
humanos, mercado e marketing, materiais, produção, logística, fi-
nanceira e orçamentária, sistemas de informações, planejamento es-
tratégico e serviços.

III
Conteúdos de estudos 
quantitativos e suas 
tecnologias

Relacionados com a pesquisa operacional, teoria dos jogos, modelos 
matemáticos e estatísticos e aplicação de tecnologias que contribuam 
para a definição e utilização de estratégias e procedimentos inerentes 
à Administração.

IV Conteúdos de formação
complementar

Estudos opcionais de caráter transversal e interdisciplinar para o en-
riquecimento do perfil do formando

a)	 METODOLOGIA DE ENSINO E CONCEPÇÃO DO CURSO

A metodologia contempla instrumentos tradicionais e modernos, gerando um conjunto didáti-
co que visa equilibrar atividades teóricas como: exposições dialogadas, painéis temáticos, estudos 
dirigidos e atividades práticas como: simulação em laboratório, estudos de caso, visitas monitora-
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das e atividades supervisionadas, de forma a oportunizar aos acadêmicos tanto os conhecimentos 
teóricos quanto a vivência no ambiente de negócio.

b)	 INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO                  
CURRÍCULO

A forma como foi organizada a matriz curricular permite aos professores ministrarem os vári-
os conteúdos de maneira articulada. A interdisciplinaridade é prevista na ocasião do planejamento 
dos professores e viabilizada na escolha de áreas comuns a serem trabalhadas pelas diferentes 
disciplinas. Desta maneira procura-se um entendimento mais profundo do contexto nos quais as 
intervenções se inserem e, ao mesmo tempo, busca-se otimizar o tempo dos alunos em desloca-
mentos para levantamento de campo.

Pretende-se que a inter-relação entre os campos de conhecimento não só horizontalmente, 
mas também verticalmente seja enriquecedora e viável buscando a flexibilidade na organização do 
curso Bacharelado em Administração e a consciência da diversidade/heterogeneidade do conhec-
imento do aluno, tanto no que se refere à sua formação anterior, quanto aos interesses e expecta-
tivas em relação ao curso e ao futuro exercício da profissão.

c)	 ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS                                               
DISCIPLINAS

As Ementas e os Programas estão em concordância com os objetivos gerais e específicos 
do Curso. Sempre que necessário, são pautas nas reuniões de Colegiado com ênfase na opera-
cionalização, visto que essa é uma prática recorrente na IES. Os Programas, quando necessários, 
recebem acréscimos e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica 
e favorecer a interdisciplinaridade.

d)	 ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina em con-
junto com a Coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A relação dos 
títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de conhecimento e, ainda, 
propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área.

2.6.2.1 DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

O curso está estruturado da seguinte forma:

CAMPOS INTERLIGADOS DE FORMAÇÃO CRÉDITOS      C/H     %
Conteúdos de Formação Básica 44 880 25,00
Conteúdo de Formação Profissional 80 1600 45,45
Conteúdos de Estudos quantitativos e suas Tecnologias 14 280 8,00
Conteúdos de Formação Complementar 12 240 6,81
Estágio Curricular 15 300 8,52
TCC 06 120 3,40
Atividades Complementares 05  100 2,84
TOTAL 176 3520 100
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A carga horária no curso de Administração na Faculdade Cearense desenvolve-se da se-
guinte maneira: 1 hora relógio corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 minutos de ativi-
dades extraclasses, as quais podem ser realizadas na biblioteca, como a prática bibliográfica, e nos 
laboratórios, bem como por meio de trabalhos individuais e em grupo, buscando o aprofundamento 
teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados. Podem ser realizados também pro-
jetos de iniciação científica e práticas de ensino, como visitas técnicas a empresas e equipamentos, 
com a finalidade de desenvolver as habilidades relacionadas à atividade profissional e integrar teo-
ria e prática. Cabe a cada docente definir suas atividades, de modo a fazer com que os conteúdos 
ministrados em classe se consolidem, e registrar no diário da disciplina.

2.6.2.2 CONTEÚDOS CURRICULARES

Por meio da Resolução nº 1, de 2/02/2004, foram estabelecidas as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Curso de Administração, que devem ser consideradas substancialmente ao ser-
em definidos os conteúdos a serem estudados pelos acadêmicos no decorrer de seu curso. Essas 
diretrizes especificam as competências, que são as modalidades estruturais da inteligência de cada 
indivíduo, representando as ações e operações utilizadas para estabelecer relações com e entre 
objetos, fenômenos, fatos e pessoas; e as habilidades, que demonstram o saber fazer algo e que 
por meio de ações e operações são aperfeiçoadas e articuladas, o que possibilita uma constante 
reformulação das competências, a serem demonstradas pelos graduandos.

Essas competências e habilidades podem e devem ser constantemente estimuladas na grad-
uação por meio dos conteúdos estudados em todo bacharelado. No decorrer dos estudos outras 
habilidades ocorrem e são demonstradas resultando na efetividade de novas competências como 
resultado de um conjunto de habilidades harmônico ou dialeticamente desenvolvidas, culminando 
no aperfeiçoamento das competências e habilidades, que farão de cada graduando um profissional 
capaz e eticamente responsável.

A opção pelos conteúdos inseridos na matriz curricular do curso de Administração foi resulta-
do da análise e preocupação em desenvolver, as competências e habilidades do administrador:

a)	 MATRIZ CURRICULAR

1º PERÍODO

Competências 
e Habilidades

Conteúdos
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

2 IV ADM001 Comunicação e Expressão Empre-
sarial 

4 80 -

4 e 6 I ADM002 Informática Aplicada à Administração 4 80 -
1 a 6 II ADM003 Teorias da Administração I 4 80 -
1 I ADM004 Filosofia, Ética e Responsabilidade 

Social
4 80 -

5 a 7 IV ADM005 Metodologia Científica 2 40 -

3 I ADM006 Antropologia  2 40 -

TOTAL 20 400 -
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2º PERÍODO
Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

6 a 8 I ADM007 Psicologia Aplicada à Administração 4 80 -
1 e 4 III ADM008 Matemática 4 80 -
6 a 8 I ADM009 Sociologia Aplicada à Administração 4 80 -

1 a 7 II ADM010 Teorias da Administração II 4 80 ADM003
1, 2 e 6 I ADM011 Fundamentos do Direito 2 40 -

1, 2, 5 e 6 IV ADM012 Inglês para Negócios 2 40 -
TOTAL 2 40 -

          3º PERÍODO
Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

1 e 4 III ADM013 Estatística 4 80 ADM008
1, 4 e 6 I ADM014 Fundamentos de Contabilidade 4 80 ADM008
4 I ADM015 Fundamentos de Microeconomia 4 80 ADM008
1 a 5 e 7 II ADM016 Administração de Processos 4 80 ADM010
1, 2 e 3 I ADM017 Ciência Política 2 40 -
1, 5 e 6 I ADM018 Direito Social e Trabalhista 2 40 ADM011

TOTAL 20 400 -

4º PERÍODO

Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

1 a 8 II ADM019 Administração de Sistemas de 
Informação

4 80 ADM016

1 a 8 II ADM020 Administração de Pessoas I 4 80 ADM010

4 I ADM021 Análise Macroeconômica 4 80 ADM015

1, 4 e 6 I ADM022 Custos Empresariais 4 80 ADM014
1, 5 e 6 I ADM023 Direito Tributária 2 40 ADM018

IV ADM024 Disciplina Optativa I 2 40 -

TOTAL 20 400 -

5º PERÍODO
Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

1 a 8  II ADM025 Administração da Produção 4 80 ADM016

1 a 8 II ADM026 Administração de Pessoas  II 4 80 ADM020

1 a 8  II ADM027 Administração Financeira e 
Orçamentária I

4 80 ADM014

1 a 8  II ADM028 Administração de Marketing I 4 80 ADM010
 1, 5 e 6   I ADM029 Direito Empresarial 2 20 ADM023

1, 3 e 4 III ADM030 Pesquisa Operacional 2 20 ADM013
TOTAL 20 400 -
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6º PERÍODO
Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

1 a 8 II ADM031 Logística I 4 80 ADM025

1 a 8 II ADM032 Administração Financeira 
e Orçamentária II

4 80 ADM027

1 a 8 II ADM033 Empreendedorismo e Criação de 
Novos Negócios

4 80 ADM010

1 a 8 II ADM034 Administração de Marketing II 4 80 ADM028
1 a 8 II ADM035 Gestão Ambiental 2 40 ADM010
1 a 8 II ADM036 Administração da Qualidade 2 40 ADM025

TOTAL 20 400 -

7º PERÍODO
Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

1 a 8 I a IV ADM037 Estágio Curricular I 8 160 Todas até o 6.º 
período

1 a 8 II ADM038 Administração Estratégica 4 80 ADM016

1 a 8 II ADM039 Administração de Projetos 4 80 ADM032

  1 a 8 II ADM040 Logística II 4 80 ADM031

1, 2, 4 e 6 IV ADM041 Trabalho de Conclusão de Curso 
I  - TCC I

4 80 Todas até o 6.º 
período

IV ADM042 Disciplina  Optativa II 2 40 Todas até o 6.º 
período

TOTAL 26 520 -

8º PERÍODO
Competências 
e Habilidades

Conteúdos 
Curriculares

Códigos Disciplinas Créd. C.H. Pré-Requisitos

1 a 8 I a IV ADM043 Estágio Curricular II 7 140   ADM037
1, 4 e 6 II ADM044 Comércio Internacional 4 80 ADM021

1 a 8 II ADM045 Administração Comercial 4 80 ADM034
1 a 8 III ADM046 Gestão Simulada 4 80 ADM037
1 a 8 II ADM047 Administração de Serviços 4 80 ADM034
1, 2, 4 e 6 IV ADM048 Trabalho de Conclusão de cur-

so II - TCC II
2 40 ADM041

TOTAL 24 460 -

QUADRO RESUMITIVO
Componentes Créditos Carga Horária

Disciplinas 171 créditos 3.420h

Atividades Complementares 5 créditos 100h

Total 176 créditos 3.520h
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b)	 EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a)	 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão do Curso corresponde a um trabalho científico individual, mono-
grafia ou artigo, elaborado ao final do curso, de acordo com a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) e com o Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão da Faculdade Cearense 
em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 3). O mesmo é desenvolvido com o suporte de duas disciplinas 
denominadas Trabalho de Conclusão de Curso I (80h) e Trabalho de Conclusão de Curso II (40h), 
e com a orientação de um docente com aderência à temática escolhida pelo discente.

b)	 ESTÁGIO CURRICULAR 

O Estágio é um componente curricular direcionado para a consolidação dos desempenhos 
profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, compreendendo a orientação supervisio-
nada da práxis profissional, em conformidade com o Regulamento do Estágio da Faculdade Cea-
rense em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 4).

Este estágio curricular efetiva-se a partir do 7º período do curso e que congrega as diversas 
ordens práticas correspondentes aos diferentes pensamentos das Ciências da Administração, sen-
do estruturados e operacionalizados de acordo com regulamentação própria.

As atividades de estágio são reprogramadas e reorientadas de acordo com os resulta-
dos teórico-práticos gradualmente revelados pelo graduando, até que o professor orientador, re-
sponsável pelo acompanhamento, supervisão e avaliação, possa considerá- lo concluído, resguar-
dando, como padrão de qualidade, os domínios indispensáveis ao exercício da profissão.

c)	 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares enriquecedores 
e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando integralizar 100 horas de 
efetivação dessas atividades. São componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, 
por avaliação de habilidades, conhecimentos e competências do graduando, a prática de estudos e 
atividades independentes, transversais e regidas pelo Regulamento Geral da Faculdade Cearense 
em anexo (DIMENSÃO 2 - ANEXO 5).

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, opcio-
nais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional específica, 
sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso, notadamente 
integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais.

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, projetos 
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de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, além de pro-
gramas de monitoria.

2.6.3 ABORDAGEM CURRICULAR DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DA EDU-
CAÇÃO AMBIENTAL E DOS DIREITOS HUMANOS

As Políticas de Educação das Relações Étnico-Raciais, previstas pela Lei nº 9.131, publica-
da em 25 de novembro de 1995 e na Resolução CNE n°01 de 17 de junho de 2004, que tem como 
objetivo reconhecer e valorizar a identidade, a cultura e a história dos afro- brasileiros, bem como 
a garantir o reconhecimento, igualdade e valorização das raízes africanas da nação brasileira, ao 
lado das indígenas, europeias e asiáticas, e as Políticas de Educação referente aos Direitos Hu-
manos, previstas pelas Leis nos 9.131, de 24 de novembro de 1995, e 9.394, de 20 de dezembro de 
1996 e na Resolução CNE n° 1 de 30 de Maio de 2012, que tem como objetivo o uso de concepções 
e práticas educativas fundadas nos Direitos Humanos e em seus processos de promoção, proteção, 
defesa e  aplicação na vida  cotidiana e cidadã de s ujeitos de  direitos e  de  responsabilidades  in-
dividuais e coletivas, são contempladas no curso de Administração da Faculdade Cearense nas 
disciplinas de:

•	 Antropologia ministrada no primeiro semestre quando trata dos temas: As diferenças 
étnico-raciais, o respeito e a valorização da pluralidade e da diversidade cultural brasileira. A rele-
vância da cultura afrodescendente para a construção de uma identidade cultural nacional.

•	 Filosofia, Ética e Responsabilidade Social ministrada no primeiro semestre quando trata 
do tema: Ética dos Deveres: uma leitura a partir dos Direitos Humanos, da Educação Ambiental e 
das Relações Étnico-Raciais.

•	 Sociologia Aplicada à Administração ministrada no segundo semestre quando trata dos 
temas: Diversidade social e cultural. Questões contemporâneas tais como trabalho, tecnologia, 
relações étnico-raciais, minorias, movimentos sociais e responsabilidade social empresarial.

•	 Ciência Política ministrada no terceiro semestre quando trata do tema: Brasil contem-
porâneo (Relações étnico-raciais e direitos humanos).

As Políticas de Educação Ambiental, previstas pela Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999 e 
na Resolução CNE n°02 de 15 de junho de 2012, que tem como objetivo a construção de uma socie-
dade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios de liberdade, igualdade, solidariedade,  
democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade, são contempladas no curso de 
Administração da Faculdade Cearense nas disciplinas de:

•	 Sociologia Aplicada à Administração ministrada no segundo semestre quando trata dos 
temas: Desenvolvimento Sustentável. As organizações empresarias e a questão ambiental.

•	 Gestão Ambiental ministrada no sexto semestre quando trata dos temas: Desenvolvimen-
to e meio ambiente. Fundamentos da gestão ambiental. Políticas públicas de gestão ambiental. 
Ações de sustentabilidade nas organizações. Tópicos da legislação ambiental. Projetos ambientais 
nas organizações. 

Com isso, o Curso oferece uma formação sólida ao graduado embasada no respeito às           
diferenças étnicas raciais, aos direitos humanos e às questões ambientais para a construção de 
uma sociedade democrática e justa. Assim o presente Projeto Pedagógico permite discutir temáti-
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cas apontadas na Legislação, com os conteúdos transitando de forma interdisciplinar.

2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES

a)	 PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso de Administração participam do Pro-
grama de Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do alu-
no em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, minimi-
zando a deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da Educação Básica. 
Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e aplicar as regras de ortografia, 
acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de linguagem em momentos de leitura e 
produção textual; entender   e usar adequadamente os mecanismos de coesão e coerência textu-
ais; compreender, analisar e resolver questões de lógica e matemática de nível intermediário.

b)	 APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, descontos 
consangüíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica Federal através do 
Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme as necessidades administra-
tivas, bolsa de trabalho para alunos e egressos. Tal medida fará parte de uma política de atenção 
permanente a uma parcela da comunidade acadêmica que poderá custear seu curso trabalhando 
na própria Instituição.

c)	 ATENDIMENTO EXTRACLASSE

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam atendimen-
to pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, utilizando, para isso, 
o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são orientados, em conjunto com a 
coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial - NAPS.

d)	 APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso de Administração são encaminhados, quando da detecção de defi-
ciência ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial - NAPS com o intuito 
de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um ambiente 
favorável à aprendizagem.

e)	 ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO           
ESTUDANTE)

Os alunos do curso têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, matérias 
de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da IES, com o uso 
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exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra- se absolutamente in-
formatizado. Há também um Setor de Atendimento  ao  Estudante para informar e esclarecer as 
indagações e questionamentos bem como providenciar as solicitações discentes referentes a com-
provantes, declarações, abonos entre outros.

f)	 APOIO À PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM EVENTOS

A Coordenadoria do curso possui uma agenda dos eventos realizados na área, como con-
gressos, simpósios e encontros. Além de divulgar esses eventos e estimular      a participação dos 
estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros para a comunidade acadêmica. Tais 
atividades são estabelecidas em reunião com os professores, considerando a adequação de cada 
uma com a formação acadêmica e interesse do corpo discente.

g)	 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem  o vínculo 
com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e especialistas em suas 
áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento aos Egressos consiste em 
um mecanismo de apoio e educação continuada para os formados da Instituição, checando suas 
inserções no mercado de trabalho e suas vivências e dificuldades profissionais. Usando modernas 
tecnologias de informação e comunicação, através do portal educacional, e com o suporte dos 
dados da pesquisa de satisfação dos formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de prob-
lemas profissionais cotidianos, colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que 
todos os egressos participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profis-
sional e atualização científica.

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é parte inte-
grante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho de Ensino, Pesqui-
sa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. A avaliação do rendimento 
acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 (zero) a 10 (dez), admitindo-se fração.

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos práticos, 
seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos planos de ensino, 
aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a frequência e o 
aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a responsabilidade do con-
trole de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o cumprimento desta obrigação, inter-
vindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos 
trabalhos, de verificações parciais, exames ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de 
conhecimento, por atribuições de notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de 
improbidade. A cada verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.
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Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às aulas e 
demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar média (atividades 
parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante a aplicação de 2 (duas) 
avaliações, com peso simples, conforme datas estabelecidas no calendário acadêmico.

As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações parciais (sen-
do obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e datas estabelecidos 
pelo docente que ministra a disciplina.

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da discipli-
na e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final (EF).

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa prova. 
Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete).   O Exame Final 
versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período letivo e será escrito e in-
dividual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e consequente reprovação.

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima  de 75% da 
carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das avaliações inferior a 
4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto à 
Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. De acordo 
com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de avaliação, considerando 
provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, seminários, relatório de visitas 
técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do curso. O acadêmico poderá verificar 
suas notas e sua frequência nos terminais de consulta eletrônica e no portal, cabendo recursos por 
discordância, obedecendo ao Calendário Acadêmico.

	
2.9 LABORATÓRIO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO: ESCRITÓRIO 
MODELO

O Escritório Modelo corresponde a um dos espaços em que os alunos podem colocar em 
prática muitos dos conteúdos apreendidos ao longo do curso, conforme regulamento em anexo 
(DIMENSÃO 2 – ANEXO 6).
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3. DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados pela Man-
tenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título eventual e por tempo 
estritamente determinado.

a)	 ATRIBUIÇÕES

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I	 – Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II	 – Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente o pro-
grama e a carga horária;

III	 – Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV	 – Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os resul-
tados apresentados pelos;

V	 – Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas e ex-
ames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI	 – Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII	 – Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII	 – Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX	 – Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e seus 
órgãos colegiados;

X	 – Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do material 
e pela sua conservação;

XI	 – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares relacionadas 
com a disciplina;

XII	 – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII	 – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de               
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV	 – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação ou pre-
conceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;

XV	 – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que necessário 
por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;
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XVI	 – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar provas e 
fiscalizar sua realização;

XVII	 – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade; XVIII – 
Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste

Regimento Geral.

b)	 SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, gratuito, 
abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação escrita e exame 
de proficiência.

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se,  a se-
guir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos universitários. 
A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o exercício da função. A 
avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla questões sobre planejamento 
de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, o candidato ministra uma aula a uma 
banca composta por três professores, sendo um o próprio coordenador do curso cuja disciplina o 
candidato pretende lecionar.

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da IES, sendo 
enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento (180 horas) 
com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento (180 horas) 
e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento (180 horas) 
e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de
serviço na Faculdade Cearense.
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PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade Cearense 
de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c)	 PROGRESSÃO

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, alterna-
damente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para promoção por mere-
cimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e os títulos de mestre e/ou 
doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra- se no nível 
I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de merecimento, ao realizar 
curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao critério de antiguidade, quando 
possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense.

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização /                         
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou atualização 
/ equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de seis anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a promoção 
por antiguidade da seguinte forma:

a)	 Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após oito 
anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b)	 Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após dez-
esseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a progressão.

d)	 TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica e for-
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mação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.

e)	 ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas atividades 
acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando são discutidas as 
estratégias e as ações a serem desenvolvidas. As tarefas não se restringem à sala de aula, pois 
os professores são estimulados e incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os 
discentes fora da IES.

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes encon-
tram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor desempenho do 
aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e comunidades, participação em 
eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4. INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços essenciais 

para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado   na avenida 
João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida João Pessoa, número 
4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, número 4010. Essa última 
ainda em construção.

 	

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção e às 
gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), as salas de 
aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo de Apoio Psicosso-
cial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de convivência e o Auditório Nilton 
Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se com insta-
lações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. Totalmente infor-
matizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle e ampliação do acervo, 
possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do acervo.

 		

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco laboratórios de 
informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. Suas instalações (como 
mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, dispõem de bancadas apropriadas 
para operação de microcomputadores, bem como mesas e cadeiras para os professores.

 	
 	

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e permitem 
a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. Há um técnico re-
sponsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, com a formatação e rein-
stalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção periódica corretiva, para atender 
os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso a Internet e possui softwares próprios 
para acompanhamento das atividades acadêmicas, financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço acadêmi-
co também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, há área de con-
vivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a realização de eventos, 
além de cantinas, como mostram as figuras abaixo:

 	 	

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL
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O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele se 
servem, como mostra a figura abaixo.

 		

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço de se-
gurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram todo o com-
plexo, como mostra a figura a seguir.

 		

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as características 
de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com necessidades especiais, com 
rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e vagas no estacionamento, em confor-
midade portaria ministerial 1.679/99.

 	

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, sendo 
observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE PORTARIA 

08/10
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo
Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE é o órgão consultivo responsável pela formulação 
do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, tendo papel fundamental 
na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com vistas à continuada melhoria do 
processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II

DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria espe-
cífica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do curso, que 
exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os membros titulação 
acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) anos, com 
possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º. São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:

a)	 Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e fundamentos;

b)	 Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;

c)	 Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;

d)	 Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;

e)	 Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;

f)	 Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
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g)	 Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo Cole-
giado em consonância com o Projeto Pedagógico;

h)	 Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no Pro-
jeto Pedagógico;

i)	 Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:

a)	 convocar e presidir as reuniões;

b)	 representar o NDE junto aos órgãos da instituição;

c)	 encaminhar as deliberações do Núcleo;

d)	 designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Núcleo e um 
representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;

e)	 coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V

DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu Presidente, 2 
(duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente ou pela 
maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas de re-
união ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) horas 
antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a
presença da maioria absoluta de seus membros.
Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de lida e 
aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, cabendo ao 
Presidente o voto de qualidade.
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Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no
número de presentes.

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, 
no uso de suas atribuições legais e regimentais,

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) e dá outras providências,

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de Gradu-
ação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo docente para 
ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença do Coordenador do 
Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA



60

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO

1º PERÍODO

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO EMPRESARIAL
Linguagem e comunicação. Coesão e coerência. Gêneros Textuais. Redação técnica. Estilo e lin-
guagem do texto empresarial. Aspectos gramaticais do teto.

Bibliografia Básica
ANDRADE, Maria Margarida; HENRIQUES, Antônio. Língua Portuguesa: noções básicas para cur-
sos superiores. São Paulo: Atlas, 2010.
FIORIN, J. L ;  SAVIOLI, F. P.  Para Entender o texto: leitura e redação. 17 ed. São Paulo: Ática, 
2008.
MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português instrumental. 29. ed. São Paulo: 
Atlas, 2009.

Bibliografia Complementar
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Oficina do texto Petrópolis: Vozes, 2003.
KOCH, Ingedore V. & ELIAS, Vanda Maria. Ler e Compreender - os sentidos do texto. São Paulo: 
Contexto, 2006.
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 10 ed. São Paulo. Atlas, 2014.
NALDÓLSKIS, Héndricas. Normas de Comunicação em Língua Portuguesa. 27 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2013.
SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. 10. ed. São Paulo: Globo, 2000.

INFORMÁTICA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO
O Computador: origem, funcionamento, componentes básicos. Tecnologia de Hardware: processa-
dores, memória, dispositivos de E/S, redes de computadores. Sistemas Operacionais Proprietários. 
Sistemas Livres Redes de computadores (intranet, extranet e internet). Bancos de Dados (Data-
mining, Datawarehouse, etc). A Internet: comércio eletrônico e negócios eletrônicos Introdução ao 
comércio eletrônico.

Bibliografia Básica
ALMEIDA, Marcus Garcia. Fundamentos de Informática: Software e Hardware. 2. ed.  Rio de Ja-
neiro: Brasport, 2002.
CORNACHIONE JUNIOR, Edgard. Informática Aplicada às Áreas de Contabilidade, Administração 
e Economia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012
SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na Empresa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

Bibliografia Complementar
GARCIA, Marcus. Informática aplicada a negócios. Rio de Janeiro: Brasport, 2005.
JAMIL, George Leal, Repensando a TI na empresa moderna: atualizando a gestão com a tecnolo-
gia da informação. Rio de Janeiro; Axcel, 2001.
O’BRIEN, James A. Sistemas de informação: e as decisões gerenciais na era da Internet, 3ed, São 
Paulo: Saraiva, 2011.
REZENDE, Denis Alcides; ABREU, Aline França de. Tecnologia da informação aplicada a sistemas 
de informação nas empresas. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
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TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO I
Introdução a teoria da Administração. Os Primórdios da Administração. Abordagem Clássica da Ad-
ministração: Administração Científica e Teoria Clássica. Abordagem Humanística da Administração: 
Teoria das Relações Humanas. Abordagem Neoclássica da Administração: Funções Administrati-
vas e Administração Por Objetivos (APO).

Bibliografia Básica
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Edição Compacta. 4. ed. São 
Paulo: Manole, 2014.
SILVA, Reinaldo Oliveira da. Teorias da Administração. 3.ed. São Paulo: Pearson Education, 2013.
MAXIMIANO, Antônio César Amarú. Introdução à Administração. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

Bibliografia Complementar
CARAVANTES, Geraldo R. et al. Administração – teorias e processo. São Paulo: Pearson – Pren-
tice Hall, 2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 9. ed. São Paulo:Manole, 
2014.
ROBBINS, Stephen P.  et al. A Nova Administração. 1ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
SOBRAL, Filipe. Administração Teoria e Prática no Contexto Brasileiro. 2. ed.São Paulo: Pearson, 
2013.
LACOMBE, Francisco Administração: Princípios e Tendências. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.

FILOSOFIA, ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL
Visão histórica da Filosofia. A Filosofia Clássica: Platão e Aristóteles. Ética das Virtudes e a Ética 
dos Deveres: uma leitura a partir dos Direitos Humanos, da Educação Ambiental e das Relações 
Étnico-Raciais. Entendimento dos fundamentos da ética e da moral no campo dos empreendimen-
tos em geral. Estabelecimento do referencial do comportamento ético e da responsabilidade social 
dos administradores frente aos negócios das empresas as quais representam. 

Bibliografia básica
CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional. 11 ed. Petrópolis, Rio de Janei-
ro: Vozes, 2011.
COTRIM, Gilberto Vieira. Fundamentos da Filosofia: Histórias e Grandes Temas. 13. Ed. Saraiva, 
2013.
CHAUÍ, Marilena; MARTINS, Maria Helena Pires. Convite à Filosofia. 12. ed. São Paulo:  Ática, 
2003.

Bibliografia Complementar
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires, Filosofando: Introdução à Filoso-
fia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2003.
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Temas de Filosofia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2005.
ASHLEY, Patrícia Almeida (org.). Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. 2 ed. Revisada 
São Paulo: Saraiva, 2005.
MELO NETO, Francisco P. de. Empreendedorismo social: a transição para a sociedade suste-
ntável. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002.
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METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Conhecimento e ciência. O estudo na universidade. O trabalho intelectual: exigências e necessi-
dades. A leitura: importância, tipos e técnicas. Fichamento, resumo, resenha e seminário.  Gênese 
e tipos de método científico. Tipos de pesquisa.  Coleta e análise de dados. Tipologia e estruturação 
de trabalhos acadêmicos e científicos e suas exigências técnico-normativas. 

Bibliografia Básica
CERVO Amado L.; BERVIAN Pedro A. e SILVA, Roberto. Metodologia Científica. 6 ed. São Paulo: 
PERSON, 2007.
MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia Científica. 7a 
ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
Normas da ABNT (referências, citações, informação, documentação, apresentação)

Bibliografia Complementar
FERREIRA, Luiz Gonzaga Rebouças. Redação Científica. Fortaleza: Edições UFC, 2001. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico. Atlas. 7 
ed. São Paulo: 2008. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza; DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa social: 
teoria, método e criatividade. 29. ed. Petrópolis: Vozes, 2010
RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6 ed. São Paulo: Atlas, 
2008.
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

ANTROPOLOGIA 
O conceito de Antropologia e sua importância para a Administração. O conceito de cultura e seu 
significado na evolução do homem. As diferenças étnico-raciais, o respeito e a valorização da plu-
ralidade e da diversidade cultural brasileira. A relevância da cultura afro descendente para a con-
strução de uma identidade cultural nacional.

Bibliografia Básica
MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: Uma Introdução. 7 edição. Atlas, 2008.
MELLO, Luiz Gonzaga de. Antropologia Cultural. 19 ed. São Paulo: Vozes, 2013.
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. São Paulo: DP&A, 1999.

Bibliografia Complementar
CANEN, A. Educação multicultural, identidade nacional e pluralidade cultural: tensões e implicações 
curriculares. Cadernos de Pesquisa, n.111, p.135-150, dez. 2000.
CANEN, A.Relações raciais e currículo: reflexões a partir do multiculturalismo. Cadernos PNESB, 
n.3, p.63-77, 2001.
FRANCO, Silvia Cintra. Cultura, Inclusão e diversidade. São Paulo. Moderna. 2006.
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2004.
RAPAILLE, Clotaire. O código Cultural. Por que somos tão diferentes na forma de viver, pensar e 
amar? Editora Campus, 2006.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Por uma concepção multicultural de direitos humanos. In:FELD-
MAN-BIANCO, Bela (Org.). Identidades: estudos de cultura e poder. São Paulo: Hucitec, 2000.
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2º PERÍODO

PSICOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO
A evolução histórica da psicologia enquanto ciência. Conceitos, métodos e objetos de estudo da 
psicologia. A personalidade, segundo a ótica do Behaviorismo, da Gestalt e da Psicanálise – suas 
implicações nas organizações contemporâneas. O mundo do trabalho e das organizações. A psi-
cologia do comportamento organizacional. Saúde mental e trabalho. Aprendizagem, emoções e 
motivação no contexto organizacional.

Bibliografia Básica
AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia aplicada à administração: uma abordagem inter-
disciplinar. 1ed.São Paulo: Saraiva , 2010.
BOCK, Ana Mercês Bahia et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. 14. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2009.
FIORELLI, José Osmir. Psicologia para administradores. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2014.

Bibliografia Complementar
BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia aplicada à administração de empresas. 4 ed. São Paulo: 
Atlas, 2005.
DAVIDOFF, Linda L. Introdução à psicologia. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 2000.
GOULAR, Íris Barbosa. Psicologia Organizacional e do trabalho: teoria, pesquisa e temas correla-
tos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.
SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. 4 ed. .São Paulo: Saraiva, 2012.
WEIL, Pierre. Relações Humanas na família e no trabalho. 54 ed. Petropólis: Vozes, 2008
ZANELLI, José Carlos et al. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre, Artmed, 
2004.

MATEMÁTICA
Operações Algébricas.  Potenciação. Radiciação. Sistemas de equações lineares. Funções Bási-
cas (linear, quadrática e exponencial). Funções Econômicas. Limites e Continuidades. Derivadas. 
Aplicações das derivadas. 

Bibliografia básica
LEITHOLD, Louis. Matemática Aplicada à Economia e Administração. São Paulo. Saraiva, 2001.
MUROLO, Afrânio Carlos; BONETO, Giácomo Augusto. Matemática Aplicada à Administração, 
Economia e Contabilidade. São Paulo: Thomson, 2004.
SILVA, Sebastião M. da; ELIO, Medeiros da. Matemática  Básica Para os Cursos Superiores. São 
Paulo: Atlas, 2002.

Bibliografia Complementar
GOLDSTEIN, Larry Joel. Matemática Aplicada à Economia, Administração e Contabilidade. São 
Paulo: Artmed, 2006.
HARIKI, Seiji. Matemática Aplicada: Administração, economia e contabilidade. São Paulo: Saraiva, 
2005.
JACKES, Ian. Matemática para economia e administração. São Paulo: Prentice Hall Education, 
2010.
MEDEIROS, Elio. Matemática básica para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2002
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SILVA, Fernando César Marra e; ABRÂO, Mariângela. Matemática básica para decisões adminis-
trativas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2008.
SILVA, Sebastião Medeiros da.  Matemática: Economia, Administração e Ciências Contábeis. 6 ed. 
São Paulo: Atlas, 2010.
TAN, S. T. Matemática Aplicada à Administração e Economia. São Paulo: Atlas, 2007.

SOCIOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO
O surgimento da sociologia. Diversidade social e cultural; Teoria Positivista e Histórico-Crítica. 
Desenvolvimento Sustentável. Sociologia e as Organizações. As Organizações Empresariais e a 
Questão Ambiental. Novos rumos da Sociologia no Brasil e no Mundo. Questões contemporâneas 
tais como trabalho, tecnologia, relações étnicos- raciais, minorias, movimentos sociais e respons-
abilidade social empresarial. Relações entre a Administração e a Sociologia.

Bibliografia Básica
BERNARDES, Cyro; MARCONDES, Reynaldo C. Sociologia Aplicada à Administração. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2009.
CASTRO, Celso Antônio Pinheiro. Sociologia Aplicada à Administração. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2003.
DRUCKER, Peter. A administração na próxima sociedade. São Paulo: Nobel, 2003.

Bibliografia Complementar
DIAS, Reinaldo. Sociologia das Organizações. São Paulo: Atlas, 2012.
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da Administração. São Paulo: Atlas, 2007.
PERROT, Michelle.  Os excluídos da história: operários, mulheres e prisioneiros. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2010.
SPÓSITO, Maria Encarnação B. Capitalismo e Urbanização. São Paulo: Ed. Contexto. 2000.

TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO II
Abordagem Estruturalista da Administração: Teoria Burocrática e Teoria Estruturalista. Abordagem 
Comportamental da Administração: Desenvolvimento Organizacional (DO). Abordagem Sistêmi-
ca da Administração. Abordagem Contingencial da Administração. Novas Abordagens da Adminis-
tração.

Bibliografia Básica
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Edição Compacta. 4. ed. São 
Paulo:Manole, 2014.
SILVA, Reinaldo Oliveira da. Teorias da Administração. 3.ed. São Paulo: Pearson Education, 2013.
MAXIMIANO, Antônio César Amarú. Introdução à Administração. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

Bibliografia Complementar
CARAVANTES, Geraldo R. et al. Administração – teorias e processo. São Paulo: Pearson – Pren-
tice Hall, 2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 9. ed. São Paulo:Manole, 
2014.
ROBBINS, Stephen P.  et al. A Nova Administração. 1ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
SOBRAL, Filipe. Administração Teoria e Prática no Contexto Brasileiro. 2. ed. São Paulo: Pearson, 
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2013.
LACOMBE, Francisco Administração: Princípios e Tendências. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.

FUNDAMENTOS DO DIREITO
Noções preliminares ao Estudo de Direito. Conceito e finalidade do Direito. Fontes do Direito. Di-
reito como fenômeno social. Direito e moral. Grandes correntes do pensamento jurídico. Direito 
Natural, Direito Objetivo e Direito Subjetivo. Norma e dever jurídico. Norma jurídica e sua classifi-
cação. Direito Público. As relações jurídicas do Estado no Direito Nacional e Internacional. Direito 
Privado. Noções do Direito Ambiental. Processo Legislativo. Hermenêutica jurídica.

Bibliografia Básica
DINIZ, Maria Helena. Compêndio de Introdução à Ciência do Direito. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 
2013.
MARTINS, Sérgio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas, 2014.
MAX; EDIS. Manual de Direito Público e Privado. 19ª edição. São Paulo: RT, 2013.

Bibliografia Complementar
BETIOLI, Antonio Bento. Introdução ao Direito. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
GUSMÃO, Paulo Dourado de. Introdução ao Estudo do Direito. 47. ed.  Rio de Janeiro: Forense, 
2014.
NADER, Paulo. Introdução ao Estudo do Direito. 23. ed. Rio de Janeiro: Forense,  2014
NUNES, Luis Antônio Rizzatto. Manual de Introdução ao Estudo do Direito. 12 edição. Saraiva, 
2014.
REALE, Miguel. Lições Preliminares de Direito. 27a ed. São Paulo: Saraiva, 2009

INGLÊS PARA NEGÓCIOS
Estudo da língua inglesa a nível básico através de estratégias de leitura voltadas para a com-
preensão geral e específica de textos relacionados com o mundo dos negócios. Reconhecimento 
de palavras cognatas, marcas tipográficas, afixos. Predição. Skimming. Scanning. Seletividade.

Bibliografia básica
Oxford University Press. Dicionário Oxford escolar para estudantes brasileiros de inglês: portu-
guês-inglês inglês-português. 2013.
PERES, Lenke. Dicionário de termos de negócios - Português / Inglês - Inglês / Português. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2011.
VIEIRA, Lilian Cavalcanti Fernandes. Inglês instrumental: leitura e compreensão de textos. Fortale-
za: CDP, 2014.

Bibliografia Complementar
MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura. São Paulo: Texto novo Editora, 
2012.
PINHO, Manoel Orlando de Morais. Dicionário de termos de negócios: Português/Inglês, Inglês/
Português. São Paulo: Editora Atlas, 2010.
TORRES, Nelson. Gramática prática da língua inglesa. São Paulo: Editora Saraiva, 2012.
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3º PERÍODO

ESTATÍSTICA 
Conceitos fundamentais da estatística. Análise exploratória de dados. Representação tabular e grá-
fica. Somatório e Produtório. Medidas de posição. Medidas de dispersão. Noções de probabilidade. 
Distribuições de probabilidade. Amostragem e estimação. Testes de hipóteses.

Bibliografia Básica
MCCLAVE, J.T., BENSON, P.G. & SINCICH, T. Estatística para administração e economia. 10ed. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.
MORETTIN, Pedro A; BUSSAB, Wilton de O. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed.São Paulo: Pearson Makron Books, 2006.

Bibliografia Complementar
ANDERSON, D.R., SWEENEY, D.J. & WILLIAMS, T.A. Estatística Aplicada à Administração e 
Economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.
BARBETTA, P. A. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. 3 ed. Florianópolis: UFSC, 1999.
FREUND, John E. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 11. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2006

MARTINS, Gilberto de Andrade; DOMINGUES, Osmar. Estatística geral e aplicada. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2011.
OLIVEIRA, Francisco. Estatística e probabilidade. 2 ed. Atlas, 2010. 
STEVENSON, William J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 2001.

FUNDAMENTOS DE CONTABILIDADE
Campo de atuação e objeto da contabilidade. Princípios Fundamentais de Contabilidade. Patrimô-
nio. Gestão do patrimônio. Patrimônio líquido. Origens e aplicações de recursos. Contas. Planos de 
contas. Escrituração. Roteiro para encerramento do exercício.

Bibliografia básica
IUDICIBUS, Sergio de. Curso de contabilidade para não contadores. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 9. ed. São Paulo: Atlas 2010.
NEVES, Silvério das, VICECONTE, Paulo E. Contabilidade Básica. 16. ed. São Paulo: Saraiva, 
2013.

Bibliografia Complementar
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação e Normas Contábeis. Brasília, DF.
IUDICIBUS, Sérgio de, MARTINS, Eliseu e GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de Contabilidade 
das Sociedades por ações. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
IUDICIBUS, Sérgio de.  Contabilidade Introdutória: Livro Textos. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
IUDICIBUS, Sergio de. Contabilidade Introdutória: Livro de Exercícios. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2007.
IUDÍCBUS, Sérgio. Contabilidade Introdutória, 11 ed. São Paulo: Atlas, 2010.
PADOVESE, Clóvis L. Manual de Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas, 2010.
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FUNDAMENTOS DE MICROECONOMIA
Teoria do Consumidor. Demanda Individual e de Mercado. Elasticidades. Teoria da Produção. 
Equilíbrio de Mercado. Teoria dos Custos. Estruturas de Mercado.

Bibliografia Básica
MANKIW, N. Gregory. Princípios de microeconomia. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014.
VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. 8 ed. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 
2012.
VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de; OLIVEIRA, Roberto Guena de; BARBIERI, Fabio. 
Manual de Microeconomia. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

Bibliografia Complementar
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2012.
PASSOS, Carlos Roberto Martins; NOGAMI, Otto. Princípios de Economia. 6. ed. São Paulo: Cen-
gage Learning, 2012.
PINDYCK, Robert S; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 7. ed. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2010.
PINHO, Diva Benevides; VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval de. Manual de Economia. 6. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2011
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
TROSTER, Roberto Luís; MOCHÓN, Francisco. Manual de Introdução à economia. São Paulo: 
Makron Books, 2002.

ADMINISTRAÇÃO DE PROCESSOS
Organização, Sistemas e Métodos, Origem, características e objetivos. Organização e reorgani-
zação de Estruturas: Fatores que influenciam na formação de estrutura, formalização de estruturas. 
Processo organizacional: Organização e Tipos de Estruturas, Levantamento, Análise organizacio-
nal, Alternativas, Ação Decisória, Implantação e Controle de Resultados (análise sistêmica). Mod-
elagem de Processos, Criação de Manuais, Procedimentos, Instruções e Formulários, Quadro de 
Distribuição de Trabalho, Consultoria e Auditoria.

Bibliografia básica
CRUZ, Tadeu. Sistemas, Organização & Métodos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2013.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de Processos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2013.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas, Organização e Métodos: uma Abordagem Ger-
encial. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2013.

Bibliografia Complementar
ALVES, Filho, Bartolomeu de Figueiredo. Processos Organizacionais. São Paulo: Atlas, 2011.
ARAÚJO, Luis César G.de, Garcia Adriana Amadeu, Martines Simone, Gestão de processos. São 
Paulo: Atlas, 2011
BALLESTERO-ALVAREZ, Maria Esmeralda. Manual de Organização, Sistemas & Métodos. 5. ed. 
São Paulo: Atlas, 2011.
BULGACOV, Sergio. Manual de Gestão Empresarial. 2. ed.São Paulo: Atlas, 2006.
CURY, Antonio. Organização & Métodos: uma Visão Holística . 9. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças.Estrutura Organizacional: Uma Abordagem para Resulta-
dos e Competitividade. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2014.
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CIÊNCIA POLÍTICA
Conceito de Ciência Política. Evolução histórica do pensamento político: Grécia, Roma, Idade 
Média e Modernidade. Teoria do Estado e Representação Política. Temas do Brasil contemporâneo 
(Relações étnico- raciaisedireitos humanos)

Bibliografia Básica
ARENDT, Hannah. A Condição humana, Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2010.
BONAVIDES, Paulo. Ciência política. 21ª Ed. São Paulo: Malheiros, 2014.
DALLARI, Dalmo Abreu. Elementos de Teoria Geral do Estado. 32 ed.São Paulo: Saraiva, 2013. 
HUNT, Lynn. A Invenção dos direitos humanos. SP: Companhia das Letras, 2009.
SALGUEIRO, Maria Aparecida A. A República e a questão do negro no Brasil. Rio deJaneiro: Mu-
seu da República, 2005.

Bibliografia Complementar
AZAMBUJA, Darcy. Introdução a Ciência Política. 18ª Edição, São Paulo:Editora Globo,2008.
BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. 13ª.ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2007.   
CHALHOUB, Sidney.Visões da Liberdade. Uma História das últimas décadas deescravidão na-
Corte. São Paulo, Companhia das Letras, 1990.
DIAS, Reinaldo. Ciência Política. São Paulo: Atlas, 2008.
FILOMENO, José Geraldo Brito. Manual de Teoria Geral do Estado e Ciência Política. 2ed. Rio de 
Janeiro: Forense, 2006.
MORE, Thomas. A Utopia .  2ed. São Paulo: Martin Claret, 2008.
PLATÃO. A República. São Paulo: Martins Fontes, 2012.
ROUSSEAU, Jean Jacques. Do contrato social. 5ª. Edição, São Paulo: Martins Fontes,2006.
SOARES, Luiz Eduardo. “Perdão e esquecimento: a cultura política brasileira e as lições da África 
do Sul, In: Legalidade Libertária. RJ: Lumen-Juris, 2006.
SOUZA, Marina de Mello. África e Brasil africano. 3ed. São Paulo: Ática, 2006.
TOURAINE, Alan. Crítica da modernidade. 8ª.Ed. , Petrópolis: Vozes, 2008.
WEBER, Marx. Ciência e Política: duas Vocações. 2. ed.. São Paulo: Martin Claret, 2009.

DIREITO SOCIAL E TRABALHISTA
Noções preliminares de Direito do Trabalho e Legislação Social. Legislação Social: a Legislação 
de Proteção ao Trabalho. Regulamentação do Trabalho. Princípios Gerais. Contrato de Trabalho: 
Normas Gerais. Regulamentação do contrato individual do trabalho. Contrato coletivo do Trabalho. 
Normas gerais do contrato de trabalho. Direito coletivo do trabalho. Justiça do trabalho e processo 
individual de trabalho. Previdência social. Justiça do Trabalho.

Bibliografia Básica
BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho.
CUNHA, Maria Inês Moura S. A. Direito do Trabalho. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho. 39 ed. São Paulo: LTr, 2014.
OLIVEIRA, Aristeu. Manual de Prática Trabalhista. 49. ed. São Paulo: Atlas, 2014.

Bibliografia Complementar
ABREU FILHO, Nylson Paim de. Constituição Federal, CLT e Legislação Previdenciária. 6 ed. Porto 
Alegre:Verbo Jurídico, 2009.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 49 ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
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CASTRO, Carlos Alberto Pereira de;LAZZANI, Joao Batista. Manual de direito previdenciário.15ed.
Florianópolis: Conceito Editorial, 2013 
MARTINS, Sergio P. Direito da Seguridade Social. 34. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
MARTINEZ, Waldimir Novaes. Comentários à lei Básica da Previdência Social. Editora LTR.

4º PERÍODO

ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
Sistema de informação: Transformando negócios e a administração.  O papel estratégico dos siste-
mas de informação. Sistemas de informação, organizações e administração. Gerenciando recursos 
de dados. A internet: Comercio eletrônico e negócios eletrônicos. Sistemas como mudanças orga-
nizacionais.  Sistemas de suporte gerencial e organizacional. Gerenciando sistemas de informação.

Bibliografia Básica
CRUZ, Tadeu. Sistemas de Informações Gerenciais: Tecnologia da Informação e a Empresa do 
Século XXI. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
LAUDO, Kenneth C.; LAUDO, Jane P.Sistemas de informação Gerenciais.  7 .ed.  São Paulo: Pear-
son, 2007.
ROSINI, Alessandro Marco; PALMISANO, Marco. Administração de Sistemas de Informação e a 
Gestão do Conhecimento. 2 ed. São Paulo: Thomson, 2011.

Bibliografia Complementar
JAMIL, George Leal, Repensando a TI na empresa moderna: atualizando a gestão com a tecnolo-
gia da informação. Rio de Janeiro; Axcel, 2001.
OLIVEIRA, Djalma da P. R. de. Sistemas de Informações Gerenciais. 15 ed. São Paulo: Atlas, 2012.
O’BRIEN, James A.MARAKAS George M. Administração de Sistemas de informação, 15ed,Porto 
Alegre: Mc Graw-Hill, 2012.
REZENDE, Denis Alcides; ABREU, Aline França de. Tecnologia da informação aplicada a sistemas 
de informações empresariais. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
RAINER, Kelly R.;CEGIELSKI, CaseyG.Introdução a Sistemas de Informação, 3a edição, Rio de 
Janeiro; Elsevier, 2012.

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS I
O percurso histórico da administração de pessoas no ambiente organizacional. Função, objetivos 
e modalidades de atuação da administração de pessoas no mundo do trabalho. Noção introdutória 
dos subsistemas da área. A administração de pessoas e suas interfaces com as demais áreas do 
ambiente organizacional: uma parceria estratégica. Avaliação da Administração de pessoas. Con-
sultoria na Administração de pessoas. A gestão de pessoas focada em competências. A adminis-
tração de pessoas e temas contemporâneos: ética, responsabilidade social e cidadania empresar-
ial, desafios e tendências. O profissional da administração de talentos humanos.

Bibliografia Básica
BITENCOURT, C. Gestão contemporânea de pessoas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.
MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos. 14 ed. São Paulo: Futura, 2011.
SNELL, Scott A.; BOHLANDER, George; SHERMAN, Arthur. Administração de Recursos Humanos.  
14 edSão Paulo: Cengage Learning,  2010.
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Bibliografia Complementar
CHIAVENATO, Idalberto , Gestão de Pessoas, 4ª Edição, São Paulo:  Editora Manole , 2014.
FLEURY,  Maria Tereza Leme (coord.) As pessoas na organização. São Paulo: Editora Gente, 2002.
FLEURY, Maria Tereza Leme. Gestão Estratégica do Conhecimento Subtítulo: Integrando Apren-
dizagem, Conhecimento e Competência.  1. ed. São Paulo: Atlas,  2001.
MILKOVICH, George T . Administração de Recursos Humanos. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2008.
Robbins, Stephen. Comportamento Organizacional. São Paulo: Pearson, 14º ed 2011

ANALISE MACROECONÔMICA 
Agregados macroeconômicos e balanço de pagamentos. O lado real da economia e a determi-
nação da renda. O lado monetário da economia e a determinação dos juros. Inflação e seus efeitos 
na economia. O setor externo e a determinação da taxa de câmbio. Crescimento e Desenvolvimen-
to Econômico. O Papel do Setor Público na Economia.

Bibliografia Básica
BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
LOPES, Luiz Martins (Org.); VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de (Org.). Manual de mac-
roeconomia: nível básico e nível intermediário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 7. ed.Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2011.

Bibliografia Complementar
HALL, Robert; LIEBERMAN Marc. Macroeconomia: Princípios e aplicações. (S.I) Thomson, 2003. 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2012.
MOCHÓN, Francisco. Princípios de Economia. São Paulo: Pearson, 2007.
PINHO, Diva Benevides; VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval de. Manual de Economia. 5. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2005
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
SACHS, Jeffrey D; LARRAIN B. FELIPE. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 2000.

CUSTOS EMPRESARIAIS
Introdução à Contabilidade de Custos. Os Elementos do Custo. Custos para Tomada de Decisão. 
Custos Fixos e Variáveis. Planejamento e Controle. Os Sistemas de Processamento e de Custea-
mento. Relação Custo/Volume/Receita. O Custo Variável e a sua utilização no Processo Gerencial.

Bibliografia básica
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2010.
OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade de custos para não contadores. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2012.
PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade de Custos – 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014.

Bibliografia complementar
BORNIA, Antonio Cezar. Análise Gerencial de Custos em Empresas Modernas. São Paulo: Book-
man, 2001.
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de Custos e Formação de Preços. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2012.
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DUTRA. G. Rene. Custos uma Abordagem Pratica 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
HORNGREN, Charles T., DATAR, Srikant M., FOSTER, George. Contabilidade de Custos, v. 1 e 2. 
11. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004.

DIREITO TRIBUTÁRIO
Direito Tributário: conceito, objetivo e fontes.  Obrigação tributária. O Sistema tributário Nacional. 
Tributos Federais, estaduais e Municipais. O crédito tributário. Divida ativa. Contencioso tributário: 
judicial e administrativo.

Bibliografia Básica
CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de Direito Tributário. 26. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
CASSONE, Vittorio. Direito Tributário. 24. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. 35. ed. São Paulo: Malheiros, 2014.

Bibliografia Complementar
Jardim, Eduardo Marcial Ferreira - Manual de Direito Financeiro e Tributário. 13 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2014
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao direito do trabalho. 39. ed. São Paulo: LTr, 2014.
FABRETTI, R. Dilene, FABRETTI, C. Láudio. Direito Tributário Paraos Cursos de Administração e 
Ciências Contábeis. 9 ed. São Paulo: Saraiva, 2013
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de Direito do Trabalho: História e teoria geral do direito do 
trabalho. 29. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
BRASIL. Constituição. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 05/10/1988. 
50 ed. São Paulo: Saraiva, 2014.

5º PERÍODO

ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO 
Introdução à Administração da Produção. Papel Estratégico e Objetivo da Produção. Planejamento, 
Programação e Controle da Produção. Localização das Empresas. Arranjo Físico e Fluxo. Deman-
da na Produção.

Bibliografia Básica
DAVIS, Mark. Fundamentos da Administração da Produção. São Paulo: Artmed – Bookman, 2000.
NORYAN, Gaither, Administração da Produção e Operações. São Paulo: Pioneira, 2003.
SLACK, Nigel. Administração da Produção. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

Bibliografia Complementar
CORREA, A. Carlos, CORREA, H. Luiz. ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO E DE OPERAÇÕES: 
Manufatura e Serviços - Uma Abordagem Estratégica (Edição Compacta) 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2013.
CORREA, Henrique L. GIANESI, Irineu G.N. CAON, Mauro. Planejamento Programação e Controle 
da Produção. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
CHING, Hong Yuh. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada. 4 ed. Atlas, 2010.
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DORNIER, Philippe-Pierre. Logística e Operações Globais. São Paulo: Atlas, 2000.
MARTINS, Petrônio Garcia. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 2012.

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS II
Departamento de pessoal: conceito, funções e inter-relações com a administração de pessoas. De-
scrição e análise de cargos. Recrutamento e seleção. Recompensa e remuneração: administração 
de salários. Treinamento e desenvolvimento. Avaliação de desempenho. Retenção de pessoas: 
disciplina, higiene, saúde, segurança e qualidade de vida no trabalho. Administração de pessoas: 
cenários, tendências e emergências. 

Bibliografia Básica
FISHER, L. Andre; DUTRA, S. Joel. Gestão de pessoas: Práticas Modernas e Transformação nas 
Organizações São Paulo: Atlas, 2010.
SNELL, Scott A.; BOHLANDER, George; SHERMAN, Arthur. Administração de Recursos Humanos.  
14 ed.São Paulo: Cengage Learning,  2010.
PONTES, Benedito Rodrigues. Administração de Cargos e Salários. 16. ed. São Paulo:  LTR, 2013.  

Bibliografia Complementar
CHIAVENATO, Idalberto, Gestão de Pessoas, 4ª Edição, São Paulo:  Editora Manole , 2014.
DUTRA, S. Joel. Gestão de Pessoas: Modelos, processo, tendências e perspectivas.São Paulo: 
Atlas, 2004.
FLEURY, Maria Tereza Leme. Gestão Estratégica do Conhecimento: integrando Aprendizagem, 
Conhecimento e Competência. São Paulo: Atlas, 2008.
FRIEDMAN, B., HATCH, J., DAVID, M.W. Capital humano: como gerenciar, atrair e manter fun-
cionários eficientes. São Paulo: Futura, 2000.
MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos. 14 ed. São Paulo: Futura, 2011.

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA I
A função financeira na empresa. Interpretação e análise das Demonstrações Financeiras.Avaliação 
da empresa: financeira e econômica. Decisões financeiras de curto prazo. Fontes de financiamento.

Bibliografia Básica
ASSAF N. Alexandre; LIMA, G. Fabiano. Curso de Administração Financeira. . 3ed São Paulo: At-
las, 2014.
GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. 12ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2010.
LEMES JÚNIOR, A. B; RIGO; C. M; CHEROBIM, A. P. M. S. Administração Financeira: princípios, 
fundamentos e práticas brasileiras – aplicações e casos nacionais. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Campus 
Elsevier, 2010.

Bibliografia Complementar
DAMODARAN, A. Finanças corporativas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.
HOJI, Masakazi. Administração Financeira e Orçamentaria. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
MILLAGI, Armando. Mercado Financeiro e de Capitais. São Paulo: Atlas, 2000.
ROSS, Stephen A; WESTERFIELD, Randolph W; JORDAN, Bradford D. Administração Financeira. 
8. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.
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SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração financeira. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
ZDANOWICZ, José Eduardo. Fluxo de caixa: uma decisão de planejamento e controle financeiro. 
Porto Alegre: Sagra, 2007.

ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING I
Marketing, Escopo do Marketing. Mercados. Comportamento de Consumo. Ambiente de marketing. 
Sistema de Informação de Marketing. Gestão do Composto de Marketing. Marketing Estratégico.

Bibliografia Básica
AAKER, David. Administração estratégica de Mercado. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.
COBRA, Marcos. Administração de Marketing no Brasil..Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing. 14 ed. São Paulo: Pearson, 2013.

Bibliografia Complementar
KOTLER, Philip.  MarketingEssencial. 5 ed. São Paulo: Pearson, 2013.
LAS CASAS,L. Alexandre . Marketing. Conceitos,Exercícios e Casos. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2009.
MALHOTRA, Naresh.  Pesquisa de Marketing. 6 ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.
MATAR N. Frauze. Pesquisa de Marketing. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.
OGDEN, R. James. Comunicação Integrada de Marketing. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2007.

DIREITO EMPRESARIAL
A empresa.  O empresário. Obrigações Gerais dos Empresários:Registro de empresas; Escrit-
uração; Demonstrações contábeis periódicas. Estabelecimento empresarial: Conceito, natureza, 
elementos; Proteção ao ponto, locação empresarial; Alienação do estabelecimento empresarial; 
Shopping Center; Franquia.  Direito Societário: Sociedades empresárias; Personalização das so-
ciedades empresárias; Desconsideração da personalidade jurídica. Sociedades empresárias.  Per-
sonalização das sociedades empresárias; Desconsideração da personalidade jurídica. Classifi-
cação das sociedades empresárias: Sociedades de pessoa ou de capital; Sociedades contratuais 
e institucionais; Responsabilidade dos sócios; Relações entre sociedades; Sociedade Anônima.   
Títulos de crédito: Conceito; Características; Espécies; Endosso e aval.  Falências e concordatas: 
noções gerais.

Bibliografia Básica
DINIZ, Maria Helena. Código Civil Anotado. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
COELHO, Fábio Ulhoa, Manual de Direito Comercial – Direito de Empresa. 26 ed. São Paulo: Sara-
iva. 2014.
VENOSA, Sílvio de Salvo. Direito Civil: Teoria Geral. 14. ed. São Paulo: Atlas, 2014.

Bibliografia Complementar
ALMEIDA, Amador Paes de. Manual das Sociedades Comerciais: Direito de Empresa. 20. ed.São 
Paulo: Saraiva, 2012.
COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de Direito Comercial. 16 ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
DINIZ, Maria Helena. Código Civil Anotado. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
HENTZ, Luiz Antonio Soares. Direito Comercial atual de acordo com a Teoria da Empresa. São 
Paulo: Saraiva, 2003.
BRASIL. Novo Código Civil. Subsecretária Especial de Editoração e Publicidade. Brasilia,2007.
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PESQUISA OPERACIONAL
Conceitos básicos. Modelos de simulação: teoria da decisão e da informação. Programação dinâmi-
ca: teoria (jogos, filas, estoque). Programação linear. Problema de distribuição (transporte).

Bibliografia Básica
CORRAR, Luiz J.; THEOFILO, Carlos Renato. Pesquisa Operacional. 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 
2011.
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões. 4ª Ed. São Paulo: 
Prentice Hall Brasil, 2009.
TAHA, Hamdy. Taha. Pesquisa Operacional. São Paulo, Pearson, 8ª Edição, 2008.

Bibliografia Complementar
ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à Pesquisa Operacional: Métodos e Modelos para 
a Análise de Decisão. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
BELFIORE, Patrícia; FÁVERO, Luiz Paulo. Pesquisa operacional para Cursos de Administração, 
Contabilidade e Economia. São Paulo: Campus Elsevier, 2012.
CORRAR, Luiz Jacques. Pesquisa operacional para decisão em contabilidade e administração. 2 
ed.  São Paulo: Atlas, 2008.
CAIXETA-FILHO, José Vicente. Pesquisa operacional: técnicas de otimização aplicadas a sistemas 
agroindustriais. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2004
SILVA, Ermes Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; GONÇALVES, Valter; MUROLO, Afrânio Car-
los. Pesquisa Operacional para cursos de Administração e Engenharia: programação linear e sim-
ulação. 4ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010.

6º PERÍODO

LOGÍSTICA I
Introdução e Conceitos Básicos. O Cliente, os Recursos Materiais e Patrimoniais. A Logística. Ar-
mazenagem de Materiais em uma Visão logística.

Bibliografia Básica
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de Suprimentos / Logística Empresarial.5. ed Porto 
Alegre:Bookman, 2006.
MARTINS, Petrônio Garcia. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. 3. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2011.
VIANA, João José. Administração de materiais: um enfoque prático. 9. ed São Paulo: Atlas, 2000.

Bibliografia Complementar
BOWERSOX, Donald J.,CLOSS, David J.,COOPER, M. Bixby. Gestão logística de cadeias de su-
primentos. 4. ed. Porto Alegre. Bookman, 2014.
BOWERSOX, Donald J. et al. Logística empresarial: O processo de integração da cadeia de supri-
mentos. São Paulo: Ed. Atlas, 2001.
CHING, Hong Yuh. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada. 4 edição. Atlas, 2010.
DORNIER, Philippe-Pierre. Logística e Operações Globais. São Paulo: Atlas, 2012.
MARTINS, Petrônio Garcia. Administração da produção. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
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ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA II
Estrutura de capital e custo de capital.Alavancagem operacional e financeira. Orçamento empre-
sarial e controle. Análise de investimentos, riscos e retorno. Gerenciamento de riscos financeiros. 
Decisões de investimento em longo prazo.

Bibliografia Básica
ASSAF N. Alexandre; LIMA, G. Fabiano. Curso de Administração Financeira.  3ed São Paulo: Atlas, 
2014.
GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. 12ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2010.
LEMES JÚNIOR, A. B; RIGO; C. M; CHEROBIM, A. P. M. S. Administração Financeira: princípios, 
fundamentos e práticas brasileiras – aplicações e casos nacionais. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Campus 
Elsevier, 2010.

Bibliografia Complementar
DAMODARAN, A. Finanças corporativas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.
FERNANDES, R. M. Orçamento empresarial: uma abordagem conceitual e metodológica com práti-
ca através de simulador. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.
FREZATTI, F. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2009.
HOJI, M.; SILVA, H. A. da. Planejamento e controle financeiro: fundamentos e casos práticos de 
orçamento empresarial. São Paulo: Atlas, 2010.
MOREIRA, J. C. Orçamento empresarial. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2002.
ROSS, Stephen A; WESTERFIELD, Randolph W; JORDAN, Bradford D.  Administração Financeira. 
8. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.

EMPREENDEDOREISMO E CRIAÇÃO DE NOVOS NEGÓCIOS
O empreendedor. Evolução do empreendedorismo Tipos de empreendedorismo. Oportunidade 
de negócios. O processo de criação de novos empreendimentos. Definição e atributos de novos 
serviços e produtos. Análise das tendências e do mercado. Plano de negócio:Concepção, estrutu-
ra administrativa, aspectos jurídicos e legais, aspectos financeiros de novos Empreendimentos. A 
nova geração de empresas-empreendedoras (Casos de Sucesso).

Bibliografia Básica
BERNARDI, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão: Fundamentos, Estratégias e Dinâmi-
cas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
DORNELAS, José Carlos Assis. Criação de novos NegóciosEmpreendedorismo para o século XXI. 
São Paulo: Elsevier, 2014.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo Corporativo. São Paulo: Elsevier, 2008.

Bibliografia Complementar
BERNARDI, Luiz A. Manual de Plano de Negócios: Fundamentos, Processos e Estruturação. 2 ed. 
São Paulo: Atlas, 2014.
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. Dando Asas ao Espírito Empreendedor. 4. ed. São 
Paulo: Manole, 2012.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática - mitos e verdades do empreende-
dor de sucesso. Editora: Campus, 2007.
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DRUCKER, Peter. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship)São Paulo Cencage, 2008
NASAION, Cláudio. Administração Empreendedora. São Paulo: Elsevier, 2004.

ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING II
Pesquisa de Marketing. Natureza, objetivo método e aplicação da pesquisa. Planejamento es-
tratégico de Marketing. Administração de Marketing nos Serviços. Marketing Digital. Novas Abord-
agens de Marketing. 

Bibliografia Básica
AMBROSIO, Vicente. Plano de Marketing Um Roteiro para Ação. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2012.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing. 14 ed. São Paulo: Pearson, 2013.
MATAR N. Frauze. Pesquisa de Marketing. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.

Bibliografia Complementar
COBRA, Marcos. Administração de Marketing no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.
KOTLER, Philip.  Marketing Essencial. 5 ed. São Paulo: Pearson, 2013.
LAS CASAS, L. Alexandre. Marketing. Conceitos, Exercícios e Casos. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2009.
LOVELOCK, Cristopher. Marketing de Serviços.  7 ed. São Paulo: Pearson, 2011.
STRAUSS, Judy. FROST, Raymond. E-Marketing. 6 ed. São Paulo: Pearson, 2012.

GESTÃO AMBIENTAL
Desenvolvimento e meio ambiente. Fundamentos da gestão ambiental. Políticas públicas de gestão 
ambiental. Ações de sustentabilidade nas organizações. Tópicos da legislação ambiental. Projetos 
ambientais nas organizações.

Bibliografia Básica
BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2011.
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. 2 ed. São Paulo: 
Atlas, 2011.
MELO NETO, Francisco P. de. Empresas Socialmente Sustentáveis O Novo Desafio da Gestão 
Moderna. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004.

Bibliografia Complementar
AGRA, F. Severino Soares. Planejamento e Gestão Ambiental no Brasil. Rio de Janeiro:Elsevier, 
2014.
ALMEIDA, Josimar Ribeiro de. Gestão Ambiental. Rio de Janeiro: Thex, 2008.
DRUCKER, P. Terceiro setor: exercícios de auto avaliação para empresas. São Paulo: Futura, 2001.
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão e Responsabilidade Social Corporativa: Estratégias de Negócios 
Focadas na Realidade. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2008.
SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável.2 ed. São Paulo: Garamond, 2008.

ADMINISTRAÇÃO DA QUALIDADE
Evolução da Qualidade.  A gestão da Qualidade Total (TQM). Gestão da Qualidade e Certificação – 
norma NBR ISO 9001. Prêmios de Excelência. Gerenciamento de custos da qualidade. Estratégias 
de Aprimoramento Contínuo.
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Bibliografia Básica
CAMPOS, Vicente Falconi. TQC - Controle da Qualidade Total no Estilo Japonês. Belo Horizonte, 
9. Ed. MG: DG, 2014.
CARPINETTI, Luis Cesar Ribeiro, Gestão da Qualidade ISSO 9001:2008 – Princípios e Requisitos. 
2 ed. São Paulo: Atlas, 2011.
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão da Qualidade. Atlas: São Paulo, 2013.

Bibliografia Complementar
AGUIAR, Sílvio. Integração das Ferramentas da Qualidade ao PDCA e ao Programa Seis Sigma. 
Belo Horizonte, MG: Desenvolvimento Gerencial, 2012.
CARPINETTI, Luis Cesar Ribeiro, Gestão da Qualidade. Conceitos e Técnicas. 2 ed. São Paulo: 
Atlas, 2012.
OAKLAND, John S. Gerenciamento da Qualidade Total. São Paulo: Nobel, 2003. 

 

7º PERÍODO

ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA 
Administração Estratégica. Visão Geral. O Processo da Administração Estratégica. Análise do Am-
biente. Construção de Cenários.  Estabelecimento das Diretrizes Organizacionais. Formulação, 
Implementação e Controle Estratégico. Áreas Funcionais da Administração Estratégica. Estrutura 
para Análise Estratégica. 

Bibliografia Básica
CERTO, C. Samuel. Administração Estratégica. Planejamento e Implantação de Estratégias. 3 ed. 
São Paulo: Pearson, 2010.
GHEMAWAT, P. A Estratégia e o Cenário dos Negócios. 3ed Porto Alegre, RS: Bookman, 2012.
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. Uma metodologia de elaboração e implementação do plane-
jamento estratégico nas empresas. In: Planejamento estratégico: conceitos, metodologias, prática. 
32 ed. São Paulo: Atlas, 2014.

Bibliografia Complementar
COSTA, Eliezer Arantes da. Gestão Estratégica: da empresa que temos para empresa que quere-
mos. São Paulo: 2. ed., 2007.
HITT. A. Michael. Administração Estratégica. São Paulo: Thomson., 2005.
MINTZBERG, H., AHLSTRAND, B., LAMPEL, J. A. Safári de estratégia. 2. ed.,  Porto Alegre: Book-
man, 2010.
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA NA PRÁTICA: A Com-
petitividade para Administrar o Futuro das Empresas. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
ROBERT, S Kaplan. Organização Orientada para a Estratégia. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS
Visão Geral. Evolução Histórica. Metodologia de Gerenciamento e Controle de Projeto. Contexto da 
Gerência do Projeto. Técnica de Estimativas em Projeto. Novas Técnicas para o Desenvolvimento 
de Projetos. Técnicas de Estruturação de Projetos. Hipo. Tabelas de Decisão. Apresentação das 
Melhores Práticas de Gerenciamento de Projetos.
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Bibliografia Básica
Um Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos (Guia PMBoK) 5. ed.. 
Project Management Institute, 2014. 
HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos: Guia para o Exame Oficial do PMI. 5 ed. São Paulo: Cam-
pus, 2009.
VALERIANO, Dalton. Moderno Gerenciamento de projetos. São Paulo. Pearson, 2005.

Bibliografia Complementar
BRUCE, Alberts. Como gerenciar projetos. São Paulo: Publifolha, 2000. Série Sucesso Profissional.
DINSMORE, Paul Campbell. Gerenciamento de Projetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2013.
MAXIMIANO, Antônio César Amarú. Administração de Projetos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
OLIVEIRA, B. Guilherme. MS Project 2010 & Gestão de Projetos. São Paulo: Pearson, 2012. 
VARGAS, Ricardo Viana. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. 6. 
ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2005.

LOGÍSTICA II
Gestão da Cadeia de Suprimentos/Supply Chain Management. Custos Logísticos e Produtividade. 
Transportes numa visão logística. Logística produtividade e competitividade.

Bibliografia básica
BOWERSOX, Donald J. et al. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia de supri-
mentos. São Paulo: Atlas, 2009.
CHOPRA, Sunil; MEINDL, Peter. Gerenciamento da cadeia de Suprimentos – Estratégia, Planeja-
mento e Operação. 4. ed. São Paulo: Pearson, 2011.
FARIA, Ana Cristina; COSTA, Maria de Fátima.  Gestão de Custos Logísticos. São Paulo: Atlas, 
2012.

Bibliografia Complementar
DIAS, Marco Aurélio.  Logística, Transporte e Infraestrutura. São Paulo: Atlas, 2012.
LEITE, Paulo Roberto – Logística Reversa – Meio Ambiente e Competitividade. São Paulo: Prentice 
Hall , 2009.
NOVAES, Antônio Galvão.  Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuição: Estratégia, Op-
erações e Avaliação.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
OLIVEIRA, Otavio José.  Gestão da Qualidade e Produtividade na Logística. São Paulo: Saraiva, 
2013.
PEREIRA André Luiz; BOECHAT Cláudio Bruzzi, BRAGA Hugo Ferreira Tadeu. Logística Reversa 
e Sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2013.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I
Escolha de tema, justificativa e objetivos de uma pesquisa. Revisão bibliográfica para a fundamen-
tação teórica. Escolha da metodologia. Elaboração de um projeto de pesquisa para o TCC.

Bibliografia Básica
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da Metodologia Científica. 7. 
ed. Atlas. São Paulo: 2010
Normas da ABNT ( referencias, citações, informação, documentação, apresentação)
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SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2012.

Bibliografia Complementar
DIELH, Astor A e TATIM, Denise C. Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas. São Paulo: Prentice 
Hall, 2004.
FERREIRA, Luiz Gonzaga Rebouças. Redação Científica. Fortaleza: Edições UFC, 2001.
MARTINS, Gilberto de Andrade. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão. 2. 
Ed. São Paulo: Atlas, 2007.
ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administração. 3. ed.São 
Paulo: Atlas, 2009.
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. 15. ed. São 
Paulo: Atlas, 2014.

ESTÁGIO CURRICULAR I
Orientação supervisionada da práxis profissional, envolvendo aspectos de investigação, planeja-
mento e execução em entidades de administração pública direta ou indireta: autarquias, sociedade 
de economia mista, empresas públicas, fundações, entidades paraestatais e de sociedade civil e 
movimentos populares. Desenvolvimento de um trabalho em uma empresa, em forma de relatório, 
apresentando soluções e alternativas para melhoria das condições diagnosticadas.

Bibliografia Básica
OLIVEIRA, Djalma de P. R. de. Manual de Consultoria Empresarial. Conceitos, Metodologia e Prat-
icas. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. 15. ed. São 
Paulo: Atlas, 2014.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas, Organização e Métodos: uma Abordagem Ger-
encial. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2013.

Bibliografia Complementar
BIANCHI, Álvaro. Manual de Orientação: Estágio Supervisionado. São Paulo: Thomson, 2013.
BURIOLLA, Marta A. Feiten. O estágio supervisionado. São Paulo: Cortez, 2012.
LUCK, Heloísa. Metodologia de Projetos. Uma ferramenta de Planejamento e Gestão. Petrópolis. 
Rio de Janeiro: Vozes, 2013.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de Processos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2013.
CARAVANTES, Geraldo R. et al. Administração – teorias e processo. São Paulo: Pearson – Pren-
tice Hall, 2005.

DISCIPLINA OPTATIVA II

8º PERÍODO

COMÉRCIO INTERNACIONAL
Administração do comércio internacional. O papel da moeda no comércio internacional. Inflação 
no comércio internacional. Modalidades de pagamentos no comércio internacional. Exportação e 
importação. Aspectos financeiros do comércio internacional. Instituições que fianciam o comércio 



80

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO

internacional.

Bibliografia Básica 
DIAS, Reinaldo; WALDEMAR, Rodrigues. Comércio exterior. Teoria e gestão. 3. ed. São Paulo: 
Atlas, 2012.
MAIA, Jayme de Mariz. Economia internacional e comércio exterior. 16. ed.  São Paulo: Atlas, 2014.
RATTI, Bruno. Comércio internacional e câmbio. 11. ed. São Paulo: Aduaneiras, 2010.

Bibliografia Complementar
CARVALHO, M. A. e SILVA, C. R. L. Economia internacional. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2007.
LOPES, Vazquez José. Comércio Exterior Brasileiro. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2012.
SOUSA, M. José. Fundamentos do Comércio Internacional. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
SOARES, Cláudio César. Introdução ao Comércio Exterior. São Paulo: Saraiva, 2004.
SEGRE, German. Manual Prático de Comércio Exterior. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

ADMINISTRAÇÃO COMERCIAL
Evolução da Administração Comercial. Papel estratégico da Administração Comercial. Planejamen-
to, Administração, Desenvolvimento e Controle da Força de Vendas.  Vendas e Marketing. Vendas 
na era digital.

BibliografiaBásica
CASTRO, Luciano Thomé. NEVES, Marcos Fava. Administração de Vendas - Planejamento, Es-
tratégia e Gestão. São Paulo: Atlas, 2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Vendas. 3. ed. São Paulo: Manole, 2014.
MATTAR, Frauze Najib. Administração de Varejo. Rio de Janeiro: Campus, 2011.

Bibliografia Complementar
BARRETO, Iná F. CRESCITELLI, Edson. Marketing de Relacionamento. São Paulo: Pearson, 2013.
FUTRELL, Charles M. Vendas Fundamentos e Novas Práticas de Gestão. 2. ed. São Paulo: Sara-
iva, 2014.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing. 14 ed. São Paulo: Pearson, 2013.
LEVY, Michael; WEITZ, Barton A. Administração de Varejo. São Paulo: Atlas, 2000.
MARTINELLI, Dante Pinheiro; GHISI, Flávia Angeli. Negociação: aplicações Práticas de uma abor-
dagem Sistêmica. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2011.

ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS 
Os serviços e a economia – A era dos serviços. Os diversos tipos de empresas de serviços. Con-
ceitos, classificação e elementos dos serviços. O cliente e a gestão da qualidade em serviços. 
Preços e gestão de custos e da eficiência em serviços. Gestão de recursos humanos e organização 
em serviços. Gestão das instalações localização e filas em serviços. Gestão de redes de suprimen-
tos em serviços e estratégias de operações em serviços. Serviços na nova economia.

Bibliografia Básica
CARVALHO, Marly Monteiro e outros. Gestão de Serviços: Casos Brasileiros. São Paulo: Atlas, 
2013.
CORRÊA, Henrique L; CAON, Mauro. Gestão de Serviços – Lucratividade por Meio de Operações 
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e de Satisfação dos Clientes. São Paulo: Atlas, 2009.
FITZSIMMONS, MONA J. Administração de Serviços: Operações, Estratégias e Tecnologia da In-
formação. 7 ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.

Bibliografia Complementar
FREIRE, Alexandre. A Arte de Gerenciar Serviços. São Paulo: Artliber, 2009.
NOGUEIRA, José Francisco. Gestão Estratégica de Serviços: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 
2008. 
LOVILOCK, Christopher; WRIGHT, Lauren. Serviços, Marketing e Gestão. São Paulo: Saraiva, 
2001.
SPILLCR, Eduardo Santiago e outros. Gestão de Serviço e Marketing Interno: Rio de Janeiro: FGV, 
2011.
JOHNSTON, Robert; CLARK, Graham. Administração de Operação de Serviços. São Paulo: Atlas, 
2002.

GESTÃO SIMULADA
Conceitos teóricos de estratégia competitiva. Ferramentas de dinâmicas de grupo para desen-
volvimento de habilidades de recursos humanos. Modelos de jogos de empresa para simulação 
de organizações no mercado competitivo. Aplicação de técnica computadorizada para tomada de 
decisão gerencial, envolvendo as áreas de marketing, recursos humanos, finanças, contabilidade, 
produção e logística.

Bibliografia Básica
GRAMINGNA, Maria Rita Miranda. Jogos de Empresa e Técnicas Vivenciais. 2 ed. São Paulo: 
Pearson, 2007.
GRAMINGNA, Maria Rita Miranda. Jogos de Empresa. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2007.
KROEHNERT, Gary. Jogos para Treinamento em Recursos Humanos. São Paulo: Manole, 2001.

Bibliografia Complementar
JALOWITZKI, Marise. Jogos e Técnicas Vivenciais nas Empresas. São Paulo: Madras, 2001.
MARCELLINO, Nelson Carvalho. Estudos do Lazer: Uma Introdução. 2ª ed. Campinas: Editora 
Autores Associados, 2000.
DE MAIS, Domenico (org.). A Economia do Ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2001.
MILITÃO, A. & MILITÂO, R. Jogos, Dinâmicas & Vivências Grupais Como desenvolver sua melhor 
“técnica” em atividades grupais. Qualitymark Editora, 2000.
CAMARGO, Luiz Octávio de L. O Que é Lazer. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1992.

ESTÁGIO CURRICULAR II
Orientação supervisionada da práxis profissional, envolvendo aspectos de investigação, planeja-
mento e execução em entidades de administração pública direta ou indireta: autarquias, sociedade 
de economia mista, empresas públicas, fundações, entidades paraestatais e de sociedade civil e 
movimentos populares. Desenvolvimento de um trabalho em uma empresa, em forma de relatório, 
apresentando soluções e alternativas para melhoria das condições diagnosticadas.

Bibliografia Básica
OLIVEIRA, Djalma de P. R. de. Manual de Consultoria Empresarial. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
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VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. 15. ed. São 
Paulo: Atlas, 2014.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas, Organização e Métodos: uma Abordagem Ger-
encial. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2013.

Bibliografia Complementar
BIANCHI, Álvaro. Manual de Orientação: Estágio Supervisionado. São Paulo: Thomson, 2013.
BURIOLLA, Marta A. Feiten. O Estágio Supervisionado. São Paulo: Cortez, 2012.
LUCK, Heloísa. Metodologia de Projetos. Uma Ferramenta de Planejamento e Gestão. Petrópolis. 
Rio de Janeiro: Vozes, 2013.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de Processos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2013.
CARAVANTES, Geraldo R. et al. Administração – teorias e processo. São Paulo: Pearson – Pren-
tice Hall, 2005.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II
Execução do projeto de pesquisa elaborado na disciplina TCCI. Elaboração de revisão de literatura, 
coleta e análise de dados, considerações finais. Construção e apresentação de monografia.

Bibliografia Básica
FERREIRA, Luiz Gonzaga Rebouças. Redação Científica. Fortaleza: Edições UFC, 2001.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da Metodologia Científica. 7. 
ed.. São Paulo: Atlas, 2010.
Normas da ABNT ( referencias, citações, informação, documentação, apresentação)
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2012.

Bibliografia Complementar
HUBNER, Maria Martha. Guia para elaboração de monografias. São Paulo: Thomson, 2004.
MARTINS, Gilberto de Andrade. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 2007.
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3. ed.  São Paulo: 
Saraiva, 2008.

DISCIPLINAS OPTATIVAS I

GESTÃO DO CONHECIMENTO E DA INFORMAÇÃO
Organização do conhecimento. Fundamentos teórico-metodológicos da gestão estratégica do con-
hecimento. Transformação do conhecimento tácito individual em conhecimento explícito organi-
zacional. Criação de comunidades virtuais de gestão do conhecimento. Desenvolvimento e oper-
ação de um ambiente organizacional voltado a práticas inovadoras e melhoria de processos.

Bibliografia Básica
ALMEIDA, Mario de Sousa. Gestão do Conhecimento para a Tomada de Decisão. 1 ed. São Paulo: 
Atlas, 2011.
FLEURY, MARIA TEREZA LEME Gestão Estratégica do Conhecimento Subtítulo: Integrando Apren-
dizagem, Conhecimento e Competência São Pulo: Atlas, 2012.
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RESENDE, José Francisco de Carvalho. Gestão do Conhecimento, Capital Intelectual e Ativos In-
tangíveis. Rio de Janeiro: Campus, 2014.

Bibliografia Complementar
CRUZ, Tadeu. Sistemas de Informações Gerenciais: Tecnologia da Informação e a Empresa do 
Século XXI. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2014.
DAVENPORT, Thomas H.; PRUSAK, Laurence. Conhecimento empresarial: como as organizações 
gerenciam o seu capital intelectual. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
FLEURY, Maria Tereza Leme. Gestão Estratégica do Conhecimento. São Paulo: Atlas, 2012.
ROSINI, Alessandro Marco; PALMISANO, Marco. Administração de Sistemas de Informação e a 
Gestão do Conhecimento. 2 ed. São Paulo: Thomson, 2011.
OLIVEIRA, Djalma da P. R. de. Sistemas de Informações Gerenciais. 15 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

ECONOMIA BRASILEIRA 
A Economia Brasileira de Fins do Século XIX até a industrialização Brasileira. Evolução da econo-
mia no pós-guerra. Planos nacionais de desenvolvimento. O esgotamento do modelo de desenvolvi-
mento. O período inflacionário dos anos 80 e os Planos Heterodoxos de estabilização econômica. 
O plano real e a economia no período recente.

Bibliografia Básica
BRUM, Argemiro J. Desenvolvimento Econômico Brasileiro. 29. ed. – Rio de Janeiro: Vozes, 2012.
GREMMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval de; TONETO JUNIOR, 
Rudinei. Economia brasileira contemporânea. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
REGO, José Márcio (org). Economia Brasileira – 5ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

Bibliografia Complementar
ABREU, Marcelo de Paiva. A ordem do progresso: cem anos de política econômica republicana. 
Rio de Janeiro: Campus, 1990.
BAER, Werner. A Economia Brasileira. 3. ed. São Paulo: Nobel, 2005.
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 34. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.
LACERDA, Antonio Corrêa de. Economia Brasileira. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
LANZANA, Antonio Evaristo T. Economia Brasileira: Fundamentos e Atualidade. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2012.

DIREITO DO CONSUMUDOR
Noções preliminares de Direito do Consumidor baseados na legislação vigente, notadamente na 
Constituição Federal e Código de Defesa do Consumidor. Teoria Geral do Direito do Consumi-
dor. Qualidade de produtos e serviços e prevenção de reparação de danos. Práticas Comerciais. 
Proteção Contratual. Sanções Administrativas. Sistema Nacional de Defesa do Consumidor.

Bibliografia Básica
BRASIL, Código de Defesa do Consumidor.
CAVALIERE FILHO, Sérgio. Programa de Responsabilidade Civil. 11.ª Ed. São Paulo: Atlas, 2014.
GRINOVER, Ada Pellegrini et al. Código de Defesa do Consumidor: comentado pelos autores do 
anteprojeto. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011.
NUNES, Rizzato. Curso de Direito do Consumidor. 9 ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
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Bibliografia Complementar
BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil.
DIAS, José de Aguiar. Da Responsabilidade Civil. Revista, atualizada e ampliada por Rui Berford 
Dias. 12 ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2011.
GONÇALVES, Carlos Roberto. Responsabilidade Civil. 15 ed. São Paulo: Saraiva, 2014;
SAAD, Eduardo Gabriel. Comentários ao Código de Defesa do Consumidor: Lei 8.078, de 11.9.90. 
5 ed. São Paulo: LTr, 2002.

DISCIPLINAS OPTATIVAS II

LIBRAS BRASILEIRA DE SINAIS- LIBRAS
Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de Sinais 
Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e 
de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação. Praticar Libras:desenvolver a 
expressão visual-espacial.

Bibliografia básica
MOURA, M.C O surdo - caminhos para uma nova identidade. 1 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de Sinais Brasileira, Estudos Linguísticos. Porto Alegre: 
Artmed. 2004.
SKLIAR, C. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2005.

Bibliografia Complementar
ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2012.
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada 
pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2011
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro:  
Revinter, 2008

GOVERNANCA CORPORATIVA
Governança Corporativa. Evolução. Tipos de Governança Corporativa,. Modelo de Governança. 
Código de Governança Corporativa. Fatores de Influência sobre a Governança Corporativa. Tendên-
cias da Governança Corporativa no Brasil. 

Bibliografia Básica
ANDRADE, Adriana; ROSSETTI, José Paschoal. Governança Corporativa: Fundamentos, Desen-
volvimento e Tendências. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2014.
OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de. Governança Corporativa na Prática: Integrando Acionistas, 
Conselho de Administração e Diretoria Executiva na Geração de Resultados. 2 ed. São Paulo: At-
las, 2011. 
SILVA, Edson Cordeiro da. Governança Corporativa nas Empresas: Guia Prático de Orientação 
para  Acionistas e Conselho de Administração. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia Complementar
IBGC-Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. Código das Melhores Práticas de Governança 
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Corporativa. 4 ed. São Paulo: IBGC, 2009. 
IBGC-Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. Governança Corporativa em Empresas Fa-
miliares. São Paulo: Saint Paul, 2011.
SILVEIRA, Alexandre di Micelli da. Governança Corporativa o Essencial para Líderes. São Paulo: 
Campus, 2014.
SILVEIRA, Alexandre di Micelli da. Governança Corporativa, Desempenho e Valor da Empresa no 
Brasil. São Paulo: FEA/USP, 2005. 

TÓPICOS AVANÇADOS EM ADMINISTRAÇÃO
Discussão de Temas Contemporâneos na Área de Administração e de Temas Transversais com 
intuito de complementar à formação discente. 

Bibliografia Básica 
A ser indicada em função dos temas a serem discutidos.

Bibliografia Complementar
A ser indicada em função dos temas a serem discutidos.
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
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REGULAMENTO GERAL
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 01/2007de 10 de dezembro de 2007

I	 - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades relacio-
nadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação do CENTRO DE ENSINO SUPE-
RIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE.

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz curricular, deve 
obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Regimento Geral da Instituição.

II	 - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC:

I	 – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consoli-
dando o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no PROJETO Pedagógico do 
Curso (PPC);

II	 – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de
propostas;

III	 - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofunda-
mento temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade;

IV	 – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. III - DA 
MULTIPLICIDADE DE FORMATOS

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho monográfico, 
revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, registros de propriedade 
intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos, de ma-
teriais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e técnicas; produção de programas de 
mídia, editorial, composições, concertos, relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, 
relatórios técnicos com regras de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de 
aplicação em serviço, proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, 
projeto de aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística.

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser propostos, 
desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso.

IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO
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Art. 6º. Enquanto componente curricular, o TCC terá sua culminância na disciplina correspondente 
prevista na matriz curricular, devendo ser encaminhado desde os primeiros períodos e integrado às 
demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de acordo com as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e suas eventuais atualizações.

Art. 7º. O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá preencher o 
formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação.

Art. 8º. Os alunos poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número de membros 
será definido pelo NDE do curso em função do grau de intervenção na realidade, do impacto que se 
pretende gerar, da interação com uma determinada realidade.

Art. 9º. As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o PPC do curso, 
estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os critérios de avaliação.

V	 - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10. Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do egres-
so, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) deverá 
definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos formatos estabelecidos.

Art. 11. As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e linhas de 
pesquisa institucionais.

Art. 12. No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de pesquisa 
institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/ ou núcleos de 
estudos e pesquisas.

VI	 - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA
INTERNOS E EXTERNOS

Art. 13. O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter articu-
lações com atividades e órgãos de pesquisa: o aluno poderá participar de grupos e de projetos de 
pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em programas de fomento internos e 
externos.

Art. 14. A participação do aluno em programas de iniciação científica e em atividades correlatas 
com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de aproveitamentos 
de estudo regulamentados para tal finalidade.

VII	 - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC

Art. 15. A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos estabe-
lecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a intervenção na 
realidade.

Art. 16. É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC perante 
banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e por outros dois membros 
por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela Coordenação de cada Curso.
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Art.17. A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não satisfatório) dar-se-á após o encerramento 
da apresentação, em sessão secreta, sendo lavrado em ata, que será arquivada junto com os for-
mulários de acompanhamento da orientação.

Art.18. A banca examinadora poderá determinar ao aluno que reformule o conteúdo do seu TCC, em 
um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova defesa.

Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para apreciação, o 
TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o trabalho, atribuindo o 
conceito.

Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para apreciação, 
o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma nova apresentação.

Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, o aluno 
deverá participar da colação de grau seguinte.

Art.19. O TCC deve ser depositado pelo(s) aluno(s) em duas vias, uma impressa e outra em CD/
DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20. Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude  ou plágio 
praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no Regimento Geral da 
IES.

Art. 21. Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 10 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor



90

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO

ANEXO 4 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram nos cursos 
da Faculdade Cearense.

Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos.

Art. 2º. São objetivos do Estágio:
I.	 Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional.
II.	 Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho.
III.	 Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas instituições 
públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real.

Art. 3º. O estágio poderá ser curricular e extra-curricular:
I.	 O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas obrigatórias 
constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob a responsabilidade 
de um elemento do corpo docente da IES.
II.	 O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos cursos 
da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos:
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não deverão 
causar prejuízo as suas atividades regulares.
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração compro-
batória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final.

Art. 4º. O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de qualquer 
natureza, observados os seguintes requisitos:
I.	 Matrícula e freqüência regular do educando;
II.	 Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a 
instituição de ensino;
III.	 Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no termo de 
compromisso.

Parágrafo único. Os estágios poderão ser remunerados pela unidade concedente, sem prejuízo 
de sua finalidade acadêmica.

Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e organi-
zações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de conhecimento 
de cada curso da IES.

Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de acordo com 
a Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso.

Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade:
I.	 Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho.
II.	 Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro a con-
tratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para setor financeiro.
III.	 Organizar e manter atualizada a documentação de estágios;
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IV.	 Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes.
V.	 Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas
e privadas e à sociedade como um todo.
VI.	 Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas.

Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente):
I.	 Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do
estágio.
II.	 Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades.
III.	 Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do
estágio.
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes matricu-
lados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado.
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como
todos os dados referentes ao estágio.

Parágrafo único. A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao acadêmi-
co no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado pela Faculdade 
Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de ações, princípios e va-
lores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional.

Art. 9º. Compete ao Estagiário:
I.	 Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio.
II.	 Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente.
III.	 Apresentar relatórios ao Professor Supervisor.
IV.	 Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas
e regulamentos do estágio.
V.	 Preservar e agir de acordo com a ética profissional.

Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação oficial 
(relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, que lhe pos-
sibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a conclusão do Curso e a 
obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer da Co-
ordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade.

Fortaleza, 10 de novembro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades Comple-
mentares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE ENSINO SUPE-
RIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é determinada pelo Projeto 
Pedagógico de cada Curso.

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu ingresso 
no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com a legislação vigen-
te, para a conclusão do seu curso de graduação.

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a colação de 
grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob a re-
sponsabilidade da Coordenação de Curso.

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria con-
veniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a possibilidade 
de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização dessas atividades.

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de aproveitamen-
to de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:

•	 Exercício de monitoria;

•	 Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;

•	 Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;

•	 Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;

•	 Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:

•	 Participação em pesquisa;

•	 Artigo científico publicado;

•	 Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;

•	 Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;

•	 Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.
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Grupo III: Atividade de Extensão:

•	 Estágio extracurricular;

•	 Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;

•	 Projetos comunitários;

•	 Prestação de serviços à comunidade;

•	 Atividades culturais;

•	 Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:

•	 Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:

Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras assistidos Até 60 h
4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos Até 60 h
5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de congressos, encontros científicos Até 80 h
9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores Até 80 h
10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais Até 60 h
11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas equivalendo a 
1 (um) crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades Comple-
mentares:

Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Certificado de realização
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e
palestras assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação de relatório
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4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros
assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de relatório.
6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais 
de congressos, encontros científicos

Resumo publicado

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa 
sob supervisão de professores

Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou
culturais

Trabalho apresentado

11. Realização de estágios extracurriculares Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Atividade Comple-
mentar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprovação original acompan-
hado de uma cópia.

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os comprovantes 
cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a atividade se considerar 
insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, e atribuirá a carga horária corre-
spondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para cada 
atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente encaminhado, 
para fins de registro e controle, com as comprovações.

Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo coordenador 
e das comprovações (original  e  cópia),  devidamente  protocolado,  lança as horas/aulas corre-
spondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do estudante a cópia autenticada e 
deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 6 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO DO(S) LABORATÓRIO(S)
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REGULAMENTO DO ESCRITÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO

CAPÍTULO I
DA DENOMINAÇÃO, ATRIBUIÇÕES, OBJETIVOS

Art. 1º. O Escritório Modelo, vinculado ao Curso Bacharelado em Administração da Faculdade Cea-
rense, denominado doravante simplesmente Escritório Modelo, é uma entidade sem fins lucrativos 
e com prazo de duração indeterminado.

Art. 2º. O Escritório Modelo tem por objetivos:

I	 - Proporcionar aos seus membros as condições necessárias à aplicação prática de seus 
conhecimentos técnicos e teóricos relativos à área de formação e atuação profissional, estimulando a 
produção acadêmica bem como a vivência do funcionamento de um escritório;

II	 - Desenvolver atividades de assessoria técnica à comunidade organizada sem
possibilidades de ter acesso ao trabalho do Administrador;

III	 - Tornar disponíveis à comunidade recursos humanos, técnicos e científicos capazes de 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida e do ambiente;

IV	 - Desenvolver as habilidades do aluno, dando a ele uma visão profissional já no âmbito 
acadêmico, visando à complementação e aprimoramento da formação universitária.

CAPÍTULO II
DA ORGANIZAÇÃO, RESPONSABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO

Art. 3º. A responsabilidade pela gestão e coordenação do Escritório Modelo será da Coordenação 
do Curso de Bacharelado em Administração.

Art. 4º. A gestão administrativa e acompanhamento dos projetos do Escritório Modelo ficará sob a 
responsabilidade da Coordenação do Escritório Modelo.

CAPÍTULO III
DO HORÁRIO E FUNCIONAMENTO

Art. 5º. O Escritório Modelo funcionará nas dependências da Faculdade Cearense em sala própria, 
adequadamente mobiliada, e no Laboratório de Informática.

Art. 6º. O horário de funciomamento do Escritório Modelo será das 8 às 18 horas, de segunda a 
sexta feira.
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CAPÍTULO IV
DAS ATIVIDADES, CONSULTORIAS E TREINAMENTOS

Art. 7º . O Escritório Modelo desenvolverá as seguintes atividades: I - Treinamentos nas áreas ge-
renciais e afins.

II	 - Prestação de serviços de gestão para pessoa física ou jurídica, microempresas, asso-
ciações, entre outras entidades.

III	 - Assessoria específica em áreas de atuação de médias e grandes empresas.

IV	 - Consultoria para empresas de estudantes da FaC e empresas no entorno da
IES.

CAPÍTULO V
DAS PARCERIAS E CONVÊNIOS

Art. 8º. O Escritório Modelo poderá firmar convênios com empresas e ou entidades para o desen-
volvimento dos trabalhos do Escritório Modelo.

Art. 9º. O Escritório Modelo poderá fazer parceiras com qualquer empresa de acordo com
sua funcionalidade.

CAPÍTULO VI
DO ESTÁGIO E MONITORIA

Art. 10 Poderão ser desenvolvidas no Escritório Modelo as atividades de estagiário, estagiários 
voluntários e monitores para a realização das atividades de práticas gerenciais.

CAPITULO VII
DA FORMA DE ATENDIMENTO E REGISTROS

Art. 11 De acordo com a disponibilidade de horário do Escritório Modelo, as pessoas serão aten-
didas observando a agenda previamente estabelecida a qual deverá observar a celeridade dos 
atendimentos e a funcionalidade do Escritório.

Art. 12 No ato do atendimento, as pessoas deverão deixar cópias dos documentos pessoais e todos 
os que se relacionem com as informações prestadas.

Art. 13 Será criará uma pasta em que deverão permanecer todos os documentos apresentados 
junto com a ficha de atendimento.

Art. 14 O Escritório Modelo deverá emitir relatórios periódicos de acompanhamento das atividades, 
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que devem ser enviados à Coordenação do Curso.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 15 O presente regulamento poderá ser alterado mediante aprovação do Núcleo Docente
Estruturante – NDE.
§ 1º. As alterações ou reformas do Regimento Geral são de iniciativa da coordenação do Curso 
ou podem ocorrer mediante proposta fundamentada de dois terços dos membros do Colegiado do 
Curso.

Art. 16 Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação.

Fortaleza, agosto de 2008
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CAMPUS SEDE: Av. João Pessoa, 3884 - Fone: (85) 3201.7000
UNIDADE II: Av. João Pessoa, 4005 - Fone: (85) 3453.9000

www.faculdadescearenses.edu.br
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